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JI 'ARTIR DE AMANHA
BILHETES MAIS CAROS NOS COMBOIOS
A ADMINISTRAÇAO da Oompanhia âos Oaminhos de Ferro Portuaueses anunciou, recentemente, um

. novo aU'lZlento nas suas tarifas. que passa a vigorar a partir do dia 20 do corrente. Do comunicado da

f Oompanhia, "extraímos 'uma parte que transcrevemos:
,

«Em harmonia com os programas definidos pelo
-

Governo, está a C P.
""�"_"Wl"W'��'W empenhada na reconversão total dos nossos caminhos de ferro, de modo a

elevá-los ao nivel dos. congéneres da.-------�--

Europa, para o que não se poupam já empreendidas, as ímportantes 'enco­

esforços dentro dos meios dísponíveís. mendas de material tractor, de carrua­

Pretende-se que a Nação venha a pos- gens, de vagões especializados, etc.,
suir uma rede ferroviária eficiente e constituem elementos concretos de uma

em condições de bem poder servir a programação de trabalhos com objec­

comunidade. A renovação das princi- tivos" à vista. Mas a Companhia está

pais linhas desta rede, a iniciar em convicta que não poderia levar a cabo

breve, a dieselização e a electrificação tão gigantesca empresa se não contasse

com o seu elemento básico que é o

\.��.:\"'\""'0.""""'..'\'\"""'\"'0."\'\",:"�.:':�:�,:\�'\'\'\'\'\ '�,:�.:''\""\'\'\"\'\'...'\'\'\'\'\""�.:�.'\"'\."'\"\"\"\""�.:''\" factor humano, o qual, aliás, tem mani­

festado sempre o melhor espirito de

colaboração.
Por isso e por ter sido reconhecido

que os vencimentos do pessoal ferro-

o A LGA R'V E i!llllll(II!IIIIIJili,11

FINANCEI'RO E. ECONÓMICO �[!��;����
EM PR:UAEIRO LUGAR NA CAPITAÇ10
IM'OSTOS E RENDIMENTOS

TRPlf!. astronautae americanos es-

tao a tentar realizar a mais
audaciosa proeza do homem mo­

derno: pousar na Lua. Oaberá a

Armstrong e a Aldrin pisarem pela
primeira vez solo lunar, enquanto
Oollins. paira no espaço aguardando
o seu regresso. Todos nós vivemos
momentos his,t6ricos, nesia sema­
na em qUe se trans-forma em reoü­

d:"de um ãos sonhos mais impres-
8f!onantes do homem.

.

Oomo foi conseguido? "lb ãos
nossos dias. Todos assistimos-, etapa
por etapa, ao avanço desta epopeia
que s6 pode ser comparada à ãos
Descobrimentos. Desde Outubro de
1957, quando o primeiro Sputnik
soviético foi lançado no espaço até
à Apolo 11, decorreram uns escas­
sos doze anos. Neste intervalo
Gagarine viajou no cosmos, se�

(Concl'" na 6.- pdg(na)
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: .. VILA REAL DE SANTO AÑTÓNIO COHTINUA

DE

PUBLICAMOS a seguir um qua­
dro dos principais impostos

cobrados por ano, nos dezasseis
concelhos da nossa Províncía, rela­
tivamente a 1966/67, CDm Os res­

pectívos adícíonaíe para 31s Câma­
ras Munícipaís, Junta Distrital,
para os órgãos locais de Turismo

(3 % ), portos e outras entidades,
e ainda 14 %' sobre a .pésca ríesem­
barcada (dos quais 7 % para o Es­

tado, 3% para 31s 'Câmaras e 4%
(Oonclui Ha 4.G pdgina)

pelo dr. ANTONIO DI SOUSA PONTES

O NOSSO prezado colega «O

Sporting Olhanense» transcre­
veu a crónica «Sugestão para um

futuro 18 de Junho», que há sema­

nas inserimos, integrada na secção
«Açoteias de Olhão», do nosso cola­
bo-rador J. Lima.

o obeliaco • um dos caracterlstlcos
canóeelros da Praça Marquês de Pom­
bal em Vila Real de Santo António, cujo
progresaD tam 'de1:rescido pelo asso-

reame'nto da barra

Vali este trabalho entrar numa Dutra fase; neste sentido en­

tramos já em contacto diil'ectO' CDm alguns dos responsâveís pelas
admínístrações mwticipais e esperamos dentro em breve publicar
os seus depoímentos,

EntretantO' país e jDvens preparam-se para preencher a fase

finail deste ínquêríto. Sabernos até que¡ alguns jovens têm rea1l:iza­
do encontros de reñexão sobre DS problemas do EÍ1sinD no Algar­
ve e sobre' D' modo .

como nos hão-de prestar a sua cooperação
nesta tarefa.

'

VAI SER ·INAUGURADA

A ESTAÇÃO DOS C. T. T.

DE PADERNE

I DAS AÇOTEIAS DE OLHÃO I
(ConcM na 7.· pdg(na)

Com a electrificação e consequ�nt. melhoria de acesso ao Barranco de S. Miguel,
próxImo d. MoncarapachD, parece começar a concrellzar·sp, finalmente, a valori­

zação de um dos mais belos miradoiro. naturals do Algarve

Q chefe do 'distrlto visita amanhi

oficialmente a Vila Cubista,
onde inaugurará importantes melhoramentos

REPENSAR O ENSINO NO ALGARVE
IMPLICA UMA NOVA ATITUDE DO PROFESSORADONA terça-feira, às 12 horas, se­

rão inauguradas as novas ins­

talações da estação dos C. T. T.
de Paderne, acto a que assístírão
altas indivídualidades do Algarve
e runeíonãríos superiores dOis C.
,T. T.

po .... Ca .. los Albino
N AO vamos contar os anteceden­

tes, nem elaborar resumos

nem extrair a moral do inquérito ao ensino no Algarve - que de facto
somente agora irá começar, com os

'

depoimentos dos responsáveis
pelas admíníeteações munícípaís,
dos jovens e dos país. Por hoje ape­
nas uma reflexão em relação às
Escolas, tal como elas existem no

Algarve, onde é necessárâo que pri­
meíramente os proressores se ex­

pliquem, deponham, se resolvam a

falar num sincero contrtbuto para
a abolição das causæs da precarie­
dade do esroço educacional no ní­
vel médio e secundário. Ou então
contínuarão a defender a estagna­
ção, a apatia ou até mesmo a sí­

mulação educaeíonal,
A escola é produção do homem.

Não é pO-Í!S um mero efeito da de­
cisão governamental ou da inicia­
tiva privada. 1i: toda uma obra atra­
vés da qual se renova a mentali­
dade e se apresenta as proporções
e a 'natureza de uma verdadeira re­

novação cultural. E porque houve

(Oonclui na 4.G página)

.';.�" .." ..,'.._".._" .." ..,'-"-"-"-" .." ..,�" ..." ...,¡

TEMPO I
d-e COMENTÁRIO I

I
'­
I
I
I

SAO artificiais, como as flores de plástico, que de todo o coração I
detesto, essas aldeias cha'Y(l,aàas turísticas, que por aí estão ii!.a proliferar. Nada tenho contra elas, é claro, e pessoalmente

nenhum sentimento de má vontade me anima contra aBi empresas I
comerciais que as constroem, as vendem, as alugam, as exploram. I

Entendo, no entanto, que o turismo tem uma função social: .jI!a participação na vida do povo que se visita. Participação da qual,
,����'!:.'!:.'!:.'!:.��'!:.'!:.'!:.'!:.'!:.'!:.'!:.'!:.'!:.'!:.���'!:.�'!:.�'!:.'!:.'!:.'!:.'!:.'

Iii
mau grado os temores puritanoBl de muitos defensores da noss.a ji!

I
«excelente moral» (nós é que somo.!! bons, claro; os estrangeiros, i

i! bem, têm esses costumeS', como dizer? estranhos - há muito =

I quem diga), participação, dizia, .da qual muito bons frutos se • ������������.!!'!!'�.:=�!!����������������������::��=::=���

i!
colhem (a favor de ambas as partes, como se compreende). ji!

li!
Visitei, há dias, uma dessas aldeias. Tudo aquilo é exagerada- ;

mente típico, pretensiosamente algarvio, «algarvio» de mais. Senti- �
I -me mal. Olhava em redor e oferecia-se-me, em absoluto a coisa illi

I mais detestàvelmente algarvia que podia apreciar: fazia-me �
ii! lembrar esses postais coloridos que, à força dos retoques, perdem, �
I toda a identificação possível com a paisagem que retratam. �

� Quinhentas pessoas, segundo fui informado, pll88avam naquele I
I momento, as suas férias ali. «E não precisam de sair da:qUi, está I' OS dias passam. Acabou O' Inver­

II!! o ,senhor a ver: temos de tudo - re'staurante, «boite» praia pis- I nO', prDIDngou-se a Primavera

I cina� tudo à �ão». - dizi�-me o funcionário do posto de infor- I c finalmente cDm�u o VerãO'. As

I maçoes, que fwana desarmado, ao ler a minha expressão de I tardes estenderam-se até quase a

ii!1
das de expor.

'

I meiO' da ntO'ite e as praias cDm�
Eu explico: que ideia poderão ter do Algarve, do povo do' ;il ram a es ar cDncorridas. A paisa­

I Algarve, da paisagem social do Algarve, aquelas pessoas que I gem do Algarve ganhDu de nDVO as

I chegam ali, encontram uma aldeia pré-fabricada, instalam-se e � suas finalidades gostosas de terra

i! s6 saem quando deixam a nossa Provincia? Possivelmente não I nDrte-africana. Cheira a figos, e a

i!1 tiveram um único contacto com gente do Algarve. . .

'

ji! albl'icDques e surgem as primeiras

i! Dir-me-ão que nos hotéis é o mesmo, Engano. NOBI hotéis é di- I uvas. Crescem urtigas e malmeqlle­
J ferente., Quem se instala nos hotéis, se deseja dar um passeio, ji! res nas fendas que O' SlismD de Fe­

I encontra-se imediatamente no meio da ciàaàe, da vila, da aldeia. ; vereirD deixDU, e crescem em prD-

II Isto, claro, esquecendo os hotéis isolados (<<que também têm de I fusãofPDdrque _O' tempO' vai prDpíciD
tudo»), 08 quais, para mim, funcionam como as aldeias turísticas, I

e as en as sao numerosas. As ca­

I merecendo-me, pois, as mesmas considerações a tal respeito acaba- ji!
sas destelhadas recebem também,

I das de expor. I nO' seu interiDr, cDnsDladDras rés.-

III Reconheço que haverá opiniões (respeitáveis-) que divergem !ii tip':é!e, :rn;:'da:r:Op�:g�O:�::
da minha. Eu fico por aqui: o turismo entendo-o com uma função li

ii! social de participação na vida do povo que se visita e as aldeias � existência e cDnservam IDng� ,tran-

ii!1 turísticas isoladas que-dispõem-de-fudo não cum>prem essa função. I cas encDstadas nO' �xterlOr até

.

.

,I meiO' da rua. Há regiDes bastante

...",..".,.."." .." ..."." .." .." .." .."." .." .."." ..,t atingidas que continuam à espera

UMA CERTA ANG'(¡STIA
EINTERROGAÇAO
NA PAISAGEM ALGARVIA

po.. TORQUATO DA LUZ

'fS§( 4L434�Vf ()fTISTÁVfL
QUE ELES NOS OFERECEM

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

de um amparo salvador DU de uma

pá demDlidora.
Os dias passam e o panDrama

algarvio ganha a vivacidade e a

alegria de todDS os anos nesta épD­
ca. Há turistas que tentam uma

paisagem nDva, DutrO's regressam
a loeais já cDnhecidos e saudosos;
também DS veraneantes habitullJis

recDmeçam O' seu valivém e os es­

tudantes iniciam O' IDngD periDdo
dO' descansO' merecidO' nO' repDuso
das praias e das hDrtas.
RenDva-se O' cicIO' da vida neste

belO' Algarve que todDS amamDS.

Mas surgem coisas nDvas nesta

paisagem. E uma certa angústia e

lnterrog�ão em a:lgumas faces,
embDra haja mais urtigas e mal­

mequeres à nDSsa vDltá ..•

J, JilL fili
... ,

ill A moda de chapéus para O' Verão e Outono de 1969, cha- �
I mada «Summertime», é simples e desportãva, CDm feltrO' mole I
� DU palha, eonfeocíonam-se chapéus um tanto maseulínízados, que I
I têm abas largas DU estreitas" termínando, à frente, em forma de I
ji! ,pala. As cores domínantess pastel intenso, azul forte, pardo e ver- li!

I melho. Se O' vento se fizer sentãr com Intenstdade, há a possibili:- I
.

� dade de segurar O' chapéu CDm um laço de seda multícolor, ji!
ji! . I
,-" .." ..,'-"-"-"-"-"-" ..,'-"-"-" ..,'_...,-"-�

Barcos em perigo
barra do Guadiana

na

A MANHÃ, ass:inalando a visita
oficial do chefe do Distrito, rea­

lizam-se várias festas e maugurações
no perímetro olhanense, algumas das

quais ma:rcam importante ponto de

partida pllira o progresso do concelho.

Como já referimos, às 10 horas ha­
verá sessão solene de boas vindas 110

salão nobre dos Paços do Concelho: às
1 ¡, visita às instalações da biblioteca
Gutbenkian; às 11,30, descerramento
da lápida toponímica que dá 6 nome

de Calouste Gulbenkian a um¡,1 das
ruas do Bai,rro Duarte Pacheco (Ca­
valinha); às 12,30, inauguração da
Exposição «Portugal Além da Euro­
pa», promovida pela Agência Geral
do Ul1lramar no salão do Sindicato
dos Operários da Indústria de Con­
servas de peixe; às 13, mauguração

DEVIDO à forte ondulação; enca-
lharam na madrugada da pe­

núltima sexta-feira na barra do

Guadiana, a traineira «S. Lucas»,
da empresa J. de Almeida & C.",
Sucs., Lda., de Lisboa e o barco
«acostado» «M.eia Noite», da Cofaco
- Comercial e Fabril de Conser­

vas, Lda., de Vila Real de Sarito
António. ,

Colaboraram na recuperação da­

quelas embarcações e no salva­
mento dos' seus tripulantes, que
esteve bastante difícil, D, salva­
-vidas «Nœsa Senhora da Concei­
ção», de novo a prestar útil ser­

viço no porto vila-realense e as

traineiras «Maria Rosa» e' «Rau­
lito».
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RElSERVAS,

RUA GONÇALO BARRETO, 1

TELEF.: 2 40 63
TELEG. ,: RESID2NCIAMARIM
FARO • ALGARVE • PORTUGAL

QUARTOS COM CASA DE BANHO

CHAMBRES AVEC SAILE DE BAIN

ROOMS WITH BATH ROOM

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

CRÓNICA
DE· FARO
por

Jornada do gratid80 8 da aprBço

Grandes têm 'sido os serviços
prestados ao clube e não apenas
a este como ao desporto algarvio,

,

na generalídade, Tarefa com cunho
de doação e de entrega, de quem
se dã porque ama, e este é sem

dúvida um facto de cunho incon­
testãvel: o seu amor à cidade e ao

seu mais representativo clube.
A «crónica» de hoje não podia

ter outra razão, se não expressar­
mos a no'ssa indefectivel solidarie­
dade e a nos'sa presença na jor­
nada, mais do que tudo, de estima
e de apreço, de que merecidamente
vai ser alvo o «companheiro cronis_
ta» dr. Rocheta Cassiano!

Vendem-se
Andares em Vila Real de

Santo António e Vivendas em

Monte Gordo. Trata: Alcin­
dustrial, Lda. - Rua Cons.
Frederico Ramirez, 18 - Te-
lefone 369.

'

A. llil! �I Horonba
MtDICO

CeRsalta. diária. II partir
da. 16 hora.

Rua da Trindade, 12- 1.°, Esq.
FARO

TilLE.. { Consultório 2U05
•

,R•• ldA.Clla 2"'2

Como obter

a Carta Campista
No decurso deste ano, serão já 17000,

os praticantes de campismo portadores'
de carta campista passada pela Fede­

ração Por-tuguesa de Campismo e Cara­

vanísmo,
A carta campista pode ser obtida por

todos os Individuos que a requisitem
através de um clube de campismo ou

da secção de campismo de uma colectí­
vídads desportiva devidamente legali­
zada e nela podem ser averbados a es­

posa' e os filhos menores de 15 anos.

Para os outros familiares, a carta cam­

pista da série B, devidamente apoiada
na ecarta M resolve todos os proble-.
mas do campismo em fam1lia, com as

facllldades inerentes, avultando entre
elas o seguro de 100 contos contra ris-
cos de Incêndio.

_

O movimento eampistà, orientado pela
Federação da modalidade, já dispõe no

nosso Pais dos seguintes locais de
acampamento superiormente, autoriza­
dos, todos dispondo de instalações ade­
quadas: Gerez, Belol, Esmori� Corte­
gaça La Sallete, Berrazes. '-'asaI da
Mlzerela (Coimbra). Serra da Boa Via­
gem Almornol! Capuchos (Sf.ntra), UI­
guelra, Costa'da C'aparica, Casal do
Sapo ('Sesimbra), Monte Cabrito e La­
goa de Santo André.
Numa casa Slbrigo da F. P. C. C. o

viajante campista poderá ter um óptimo
local de apoio, e para usufruir dessa
regalia, basta apenas ser portador da
carta campista e Informar-se no clube
respecti'vo Outros locais estão já em

estudo, como sejam em Santa Cruz
(Torres Vedras), Ilhavo, Castelo de
Bolle, Sesimbra, Lamas do Mouro e

outros locais se sucederão nas matas­
nacionais à medida que as disponibi­
lidades financeiras da Federação o

permitirem e o auxílio do Fundo do
Fomento do Desporto lhe for favorável.

o Jornsl do Algarve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo António, na HAUHUA,
'Ru&. Te�£ilo Braga.

e A S I G A S - Utilidades Domésticas, Lda.

Rua Dr. António Passos, 92

'l'ela!. 139 - Vila Real ele Santo .António

Partidas e che�a.daa

Encontra-se nos Estados Unidos II

oonvite da TAP e integrado num grupo
de agentes de viagens que ali se des­
locou em pas86'10 de e8tudo, o nOS80

a8sinante sr. Do'1l'lllngos SamOTano Pina.
= Com 8UQs filhas, 68tá passando férias
em casa de seus sogros em Vila Real
de Banto António, a sr." D. Maria Isabel
do Carmo Branco Rodrigues, 681108a
do nosso assinante er. tenente miliciano
da ForÇa Aérea Manuel StWeTino dos
Santos Rodrigu6ll.
= EstlJo a férias: em Vila Real de
Santo António, os ere. Bernardino do
Carmo N61Jes, de Lisboa; cmo Mendes
Coelho, d.e Françah' Manuel Martins
Afonso, da Aleman a,' Humberto dos
Santos Alcarve, de Lisboa,' e João An­
tónio Sales Ferr6'lra�. da Madeira. Em
Manta Rota o er. valdemar da Silva
Quaresma. Em Albufeira, 08 srs, José
Silvério Oliveira... e Vítor Cardoso de
Oliv6'lra, de Lisooa. Em Vila Nova de
üaoeta, com .sua eaposa e filhos o er.

Joaquim António Gomes, do Torrao.
Em Armaçao de pera, o er. cortos Gre­
gório de Sousa Freire, de Lagoa. Em
Mouricao - Mes8ines, a sr." D. Ana
Maria Rocha Mendes.

Gente nova

Na Maternidade da Assoc1açao âos
Booorrcs Mútuos âo« Empregados de
Comércio e IndústriIJ, em Lisboa deu
à luz um menino a er» D. Clara Lopes
Palmeta Silva Rito, eaposa do er. João
Dinis Silva Rito. O neófito, que rece­
beu o nome de Joao Alexandre Palme­
ta Silva Rito, é neto 'I!'Wlterno da sr.·
D. Rita Lopes Palmeta e do sr. Ma­
nuel Palmeta e paterno da sr." D.
Emília Dini!: Patita e aó sr Joao da
Silva Rito.

.

=No Hospital ae Vila Real de Santo
António teve o seu bom 8ucesso dando
à IUlii um menino, a sr." D. Maria Ofé­
lia de Jesu« Silva Ribeiro Alves es­

posa do sr. Manuel Monchique Ribeiro
Alves.

rmn
lrF ARMÁC lAS

Dill SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-reíra a
Farmácia Piedade.

'

Em FARO, hoje, a Farmácia Higiene;
amanhã, Graça Mira; segunda-feira,
Pereira Gago; terça, Pontes Sequeira;
quarta, Baptísta¡ qumta, Oliveira Bom­
ba e sexta-feira Alexandre.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULB, hoje, a Farmácia Con­

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda­
-feira, Pinto; terçaê Avenida; quarta­
Madeira; quinta, onríanca e sexta­
-feira Pinheiro.
,Em' OLHJIO, hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã, Progresso; segunda­
-feira, Olhanense; terça, Ferro; quar­
ta, Rocha; quinta, Pacheco e sexta­
-feira, Progresso.
Em PORTIMJIO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; se­

gunda-éeíra, Dias; terça, Central; quar­
ta, Oliveira Furtado'; quinta, Mpderna
e sexta-feira, Carvalho.
Em S. BRAS DE :ALPORTEL hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanlÍã Pe­
reira; segunda-tetra, Montepio; terça,
Dias Neves; quarta, Pereira; quinta,
Montepio e sexta-feira, Dias Neves.
Em SILVEB, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira a Farmácia
Duarte.

'

Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIlO, a Farmácia Carrilho.

mm
le INEMAS
,Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«7 homens e uma ll1'ulher�; amanhã em
matinée �Miguelinho� e em so'irée,
«Estocoímo-Berlim, 1942»; terça-feira,
.,Dispara forte»; quarta-feira. «Tommy
e a princesa»; quinta-feira, «Gibraltar».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «O

tesouro dos Aztecas� e «O grande ati­
radon; amaIl!hã, cAntes que cases».
Em FARO, no São Luis Parque, hoje,

.,0 tesouro dos aztecas» e «A grande
aventura de Marco Palo> ¡ amanhã ePor
m,ais alguns dólares,.; segunda�feira,
«O ódio que gerou o amon' terça-feira
Duelo sem tréguas,. e eCom jeito vai..:
marujo,.; q'uarta-ofeira «Três escalas
de amon -e cAssassino' de encomenda»'
quinta�feira, «Gringo não perdoa» e <O�
7 gladiadores,.; sexta-feira cAgarra que
é general» e «Vm iate para. Jamaica:..
Na. FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Os espiões matam em silên­
cio» e cO comboio fantasma»

.

Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­
rIO, hoje «Os 3 centuriões:. e d. pro­
cura do idolo:>; amanhã, «Entrega ime­
diata:.; terça-feira, «Diabolicamente
tua»; quarta-feira, eBoa noite, sr.'
Campbell:.; quinta-feira «A volta ao
mundo em 80 dias:..

'

Em LOULB, no Cine-Teatro Loule­
tano, amanhã, ca grande mestre do
crime:.; terça�eira, «Amor andaluz,.,
quinta-feira, «Raquel, Raque!».

'

�m OLHJIO, na Esplanada. Avenida,
hOJe, «Xeque à Scotland Yard» e «Os
mosq'ueteiros' do mar» . amanhã cA
gu�rri1heira» e cWisky � vodka»; terça­
-feIra, «Alta batota,. e «Também sou

mulher»; quarta-feira, <O amor desc-eu
em pára-quedas» e «O cantor e a baila­
rina»; quin.ta-feira. «Escândalo na alta
roda» e ca mais perigoso homem vivo>'
sexta-feira, «Mulheres e... recrutas» e
«A última ordem»
Em PORTI1I!ÁO,'no Cine-Teatro, hoje,«Os bravos nao morrem» e «O mistério

do voo»; amanhã, «Emboscada na som­
bra»; segunda-feira, «Por mais alguns
dólares»; terça-feira, «Golpe de mestre
à napolitana»; quarta-feira ca analis­
ta do presidente»; quinta-feira, cA ra­
posa».
- No Cine-Esplanada hoje cNoite

de violência»; amanhã, ;A condessa de
Hong Kong»; t�rça-feira, «A brigada
nua»; quarta-feIra, «Superespectáculo
do mundo»; quinta-feira «A rainha do
Nilo»; sexta-feira. «Em' território ini­
mIgo».
Em S. BRAS DE ALPORTEL no

São Brás-Cine-Teatro amanhã «Os re-
beldes do Canadá»

" '

'�m SILVES, no Cine-Teatro Silvense,
hOJe, cA bala das emboscadas»' amanhã
em matinée e soirée «Por amor... Por
magia»; quinta-feirá, "o valete de
ouros»

]\Jm -TAVIRA, no Cine-Teatro Antó­
nio Pinheiro, amanhã, «O estrangula­
dor de Boston» e cRommel a raposa
do deserto»; quinta-feira '«Morte a

compasso:. e «Como ser feÜz no amor�.
Elm VILA REAL DE BANTO ANTO­

NIO, no Glória F'utebol Clube, hoje,
cAmor, louco amor»; amanhã, cNão pro­
voquem a Rita»; terça-feira, cDe sá­
bado a. segunda»; quarta-feira «Tem­
pos ditlceis:.; l!exta-feira «A volta. do
pbtolelro».

'

AGEND.A

768 488$00

LOGO
à noite será prestada pública homenagem a alguém,

que com a sua pena brilhante e reconhecida inteli­
gência, honrou e valorizou estas colunas. Nelas lutou,

com aquele apego à luta, lealmente como é seu timbre, pela
cidade que com orgulho o considera seu verdadeiro filho.

Logo à noite, o sr. dr. Armando José Rocheta Cassiano,
médico e presidente da assem-

bleia geral do Sporting Clube
Farense, será homenageado
pelas direcções cessante e

actual do clube. Assim, seria
a notícia formal, estrutural-:
mente formal e noticiosa, que
nos cumpriria escrever. Mas

quebramos, porque a amizade
e razões de gratidão e apreço
nos impõem, esse cunho ofi­
cioso, para dizer apenas: '

- Logo à noite" estaremos num

ambiente de autêntica e grande
família, a dar um abraço ao nosso

dr. Cassiano!

Assim mesmo, sem requintes nem

«qui pró quos» a que sabemos é

manifestamente alérgico, lã irão,
não todos Os que desejariam estar

presentes, mas muitos dos que en­

tendem devem estar presentes, tes­
temunhar concretamente o agrade­
cimento que de hã muito pairava
fios espíritos. Os actos e as deci­
sões têm sempre um momento

oportuno. Este é, sem dúvida, o

momento azado para mais do que
um obrigado, lhe reafirmarmos o

que lhe sabemos ser mais grato:
uma amizade límpida como um

dia de céu azul, aquecido ao rubro
da verdade e da verticalidade!

�ECROLOGIA'
Capitão Carllos Angelo Quintino De 10 a 16 de Julho

VILA REAL DE STO, AN'1'()NIO

TRilINEIH,AS :

Faleceu em Lagos o sr, capitão, apo­
sentado, Carlos Angelo Quintino, de 78
anos casado com a sr.' D. Marla da
GlórIa Correia Bento. No funeral incor­
poraram-se praças do C; I. C. A. 5.
estando presentes o comandante daquela.
unidade, presidente da Câmara, outras
índívídualídades e muito povo.

Alexandrlina da Conceição

Faleceu no sitio das Hortas de Vila
Real de Santo António, a sr.' D. Ale­
xandrina da Conceição, de 89 anos,
natural de Moncarapacho, viúva de José
Viegas Santana. Era mãe das sr."
D. Albertina Viegas, D. Marla Palmira
Viegas D Laurinda Viegas e D Lu­
ciana Tolédo e dos srs, José E'dUardo
Viegas, Manuel Viegas e António Viegas.

Refrega
Raulito
Alecrim
Infante
SuI ..

Agadão •.

Flor do Sul.
Audaz •..
Conceiçanita
Liberta ..

Prateada ..
Norte .

Pérola do Guadiana .

Nova Clarinha
Lestía .•
Vivinha .

Diamante.
São Vicente
São Lucas
Garotinho
Maria Rosol.
Conserveira . .

Princesa do Sul
São Marcos .

58640$00
57365$00
51580$00
47110$00
45 110$00
37130$00
36600$00
33670$00
31230$00
28 990$00
28800$00
28050$00
24 470$00
21090$00
20770$00
20610$00
17620$00
16650$00
10550$00
8120$00
5250$00
2970$00
2100$00
1610$00

636185$00

José de Jesus Martins

Faleceu em Olhão, onde residia, o

sr, José de Jesus Mar.tins, de 73 anos,
comerciante, natural daquela vila. Era
casado com a sr." D. Olivia do Carmo,
!pai do sr. José de Jesus Martins, fun­
cionário da Aliança Eléctrica do Sul,
sogro da sr.' D. Maria Cecilia Martins
e avô dos meninos Mário José Martins
e Ana Paula Martins.
O �uneral efectuou-se com grande

acompanhamento para o cemitério' de
Olhão.

TAMBBM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. Joaquim Domingues de
75 anos, natural de Conceição de'Ta­
vira, casado com a sr.s D. Lucinda
Maria.
- o sr. Casimiro Cardoso de Jesus,

de 74 an�; dali natural, casado com

a sr." D. ruaria do Carmo Mendonça.
Em MONTE GORD.O - a menina

Amélia da Encarnacão A. da Rosa, de 5
anos, dali natural. filha da sr." D. An­
tónia Maria e do sr, António Ríbeíro
da Rosa.

Em FONTE SANTA (Cacela) - a sr.»
D. Maria Agostinha, de 88 anos natu­
ral de Cacela, viúva de José da. Rosa
Justo.
Em ALDEIA NOVA - o sr Miguel

da Rosa Justo de 96 anos, natural de
Vila Real de &tnto Antómo viúvo de
D. Rita A!ugusta.

'

Em SANTA RITA - o sr José Do­
nato, de 77 anos, natural 'de Cacela,
casado com a sr." D. Felicidade Maria.

Em LISBOA - a sr.« D. Luzla da
Luz Azevedo Gaspar. de 87 anos, viúva,
natural de Lagos, mãe da sr.« D. Ma­
ria António Gaspar Marques e do sr.

Edmundo Gaspar e sogra da sr." D.
Isaura Augusta Alves Gaspar.
- o sr. José Germénio, natural da

Luz de Tavira e residente no sitio da
Calada, casado com a sr.s D. Aldomira
'Viegas Gravata.

- a sr.' D. Maria do Carmo Cor­

r!'l!a, de 88 anos, natural de S. Sebas­
tíão (Lagos).
- a sr.' D. Miner'vina das Dores Ro­

drigues Duarte, de 76 anos natural de
Portimão.

'

- o sr Armando dos Santos de
65 anos natural de Lagos, casado' com
a sr." D Patrocinia Onório Pereira.
- o sr. António José da Silva Ra­

mos, de' 24 anos, natural de São Bar­
tolomeu de Messines (Silves).

:..... o sr. João António Martins, de 77
anos, natural de Vila Real de Santo
António, casado com a sr." D. Violante
Viegas.
- o sr. Anlbal dos Santos Dias de

69 anos, natural de Portimão casado
com a sr." D. Laura das Dores Passa­
rinho Dias e pai do sr José Emldio
Passarinho dos Santos Dias.
- o sr, J08lquim David, de 62 anos,

natural de São Bartolomeu de Messi­
nes, Silves, aposentado da Companhia
dos Caminnos de Ferro de Benguela,
casado coin a sr." D. Alexandrina Pal­
mira David e pai da sr.' D. Maria
Odete dos Santos David Gomes Pinto,
casada com o sr. João dos Santos Go­
mes Pinto.
- a sr.' D. Antónia da C'onceição,

de �1 anos, natural de Loulé, mãe da
sr." D. Mària da Conceição Santana
e dos srs António Alexandre José Ale­
xandre Santana e Joaquim' Francisco
Alexandre.
- o sr. Pedro Miguel Fernandes de

59 anos, natural de Cacela, Vila Real
de Santo António, casado com a sr'
D. Florinda Maria, pai da sr." D. Má­
ria da Saúde Miguel Fernandes e do
sr. Manuel Viegas Fernandes
- o sr. José do ,Carmo de' 64 anos

naturSlI de Tavira, viúvO: funcionári¿
da Casa dos Pescadores de Tavira, pai
das sr." D. Maria Orlanda Rodrigues
e D. Vitalina Correia do Carml!i e' dos
srs. Francisco do Carmo Correia Jaime
do Carmo Correia e Jorge Manúel Cor­
reia do Carmo.
As familias enlutadas apresenta o

JornaZ do AZgarve, sentidos pêsames.

Total

ALADORES PURETIe

De 10 a 16 de Julho

AO L H o

TRAINEIRAS:

Jade
Leste ....
Fernando José .

Restauração. . . • .

Nova Sr." da Piedade.
Conserveira
Noroeste ...
Costa Azul ..
Vandinha .

Amazona .

Estrela do Sul .

Salvadora
Dtamante .•.
SuI , ....

Lurdínhas . .

Nova Erra ..
Princesa do Sul
Brisa ....
Nova Areosa .

Audaz .. , .

Nova Clarinha. .

Vivinha ..

Mar de Prata
Garotinhó .'

São Marcos ..
Norte ....
Passos Manuel .

Raulito
.

. . . .

Pérola do Guadiana
São Vicente .

Alecrim ..

Portugal 2.· .

Neptúnia . .

Flor do Sul
Léstia ...
Agadão
Ltberta ..

Maria Rosa
Lena
Infante ..

S. Paulo ...
RaiIl!ha do Sul .

Isa ....

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 10 a 15 de Julho

POR�IMA.O

TRAINEIRAS:

Mirita
. . . .

São Carlos ..
Portugal 5.·. .

Sete Estrelas .

Anjo da Guarda
Nova Dóris.
Portugal 6.·
Marsul
Flora
Biscaia
Lena ....
Ollmpia Sérgio
Vulcãnía • • . . • .

Praia dos Três Irmãos
Briosa • . . .

Ponta da Galé.
La Rose ••
Alga _ ...

Cinco Marias
Alvarito . .

Atalanta ..

Neptúnia ..
Sol •••.••
Princesa do Arade
São Paulo ..

Ponta do Lador
São Flá.vio . .

Senhora do Cais
Lola ....
Praia Morena .

Maria do Pilar
Nova Palmeta
Fóia ..

Sardinheira
Nave ...
Arrlfana ..
Marinheira .

Portugal 2.· .

Maria Benedito
Donzela.
Marisabel ..

Milita . . . .

Costa de Oiro .

Gracinha.
"

.

N. Sr.' Pompeia
Nave .

Sagres .

Oca .•...•.
N. Senhora da Graça
Portugal 7... . . .

Estrela de Maio . .

52400$00
50750$00
46920$00
29710$00
27 080$j)O
25900$00
25760$00
25320$00
23 460$00
22350$00
21340$00
20250$00
19200$00
18670$00
17830$00
17300$00
17250$00
17220$00
16290$00
15100$00
14850$00
13950$00
13900$00
13590$00
13350$00
13190$00
13,100$00
12900$00
10570$00
10300$00
10250$00
9580$00
9350$00
7550$00
6400$00
6190$00
6000$00
5980$00
5680$00
5470$00
4600$00
3340$00
2750$00
2650$00
1900$00
1850$00
1850$00
1750$00
1450$00
890$00
820$00

45 612$00
44178$00
38 869$00
38200$00
36970$00
36020$00
34 820$00
32398$00
31183$00
28968$00
27140$00
25242$00
24 240$00
23700$00

I'
23540$00
23 300$00
23138$00
22345$00
22 145$00
17980$00 .___.....__.....__...............__...............___

17554$00
14500$00
14029$00
14010$00
12901$00
9800$00
9509$00
8030$00
7770$00
7280$00
7148$00
6800$00
6671$00
6325$00
5590$00
5300$00
4600$00
Il 693$00
2450$00
1300$00
1200$00
1200$\)0
850$00

Total

JORNAL DO ALGAR VE lê-.e
em todo. o. ceat..o. piacat6..iolJ
do Continente e lJltra.....

Total 736200$00

BELLATRIX ESPECIAL

lLlM,ElTAÇ10 TRANSISTORIZIDI

De 10 a 16 de Julho

QUARTEIRA
Artes dh'ersas 138108$00

ARMA{.JOES:

Maria Luisa . . .

Senhora de Fátima .

Senhora da Conceição

9542$00
6154$00
2446$00

TRAINEIRAS:

São Carlos ..
Atalanta ...
F6ia
Flora ....
Estrela do SUI .

Portugaj V .

5400$00
3830$00
3392$OP
2110$00
453$00

3056$00

174491$00Total

MOTORES
INTERNATIONAL I

.

MOTORES PARA. CHALANDRAS FARYMANN

E' AUXILIARES DE BORDO FARYMANN

MlT,IOYADOI' lOSÉ'"
UMA PRESENÇA IHDISPENSÁVEL NA SUA MESA

Di.tribuidor no Algarve:

Francisco Martios Farrajota [; Filhost Lda.
LOULÉ

Prédios e Apartamentos
em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO e TAVIRA

Ven�e=8e O� Alu�O=8e
Andar, junto ao liceu de Faro,

oonstrução recen·te. Acabamentos
magníficos. Informa Papelaria
Estudantil.
Rua General Teófilo Trindade

Telefones 22741-24960 - FARO.

Dr, Diamantino D. Baliazar

Médico Hspeclallata

I)()Gn�¡U G t:lrurllia
d.a Rlna e Vlao UrlDárla.

Consultas diárias a partir
daa 15 horaa

[llsuItÓriO: Rua Baptista Lopes,30-A,1.° Esq.
FA R o

filiis f [oDsoll6rio Z Z 81 3
.

Bnldlada Z • 7 & 1 Vende o construtor: Josué R. Rosa. Rua

do Brasil, 27 em Vila Real de Santo António.
TINTAS cEX<JELSIOR»
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Escola de Enlermagem de S. João de Deus Notariado Português 1�[-lnYestim8n,tos Imobiliá-
É v o R A CARTÓRIO NOTARIAL riDS do Algarve, Lda..

Ingresse na Enfermagem... «Uma prollssão BD servito da vida»
Informa todos os interessados que o novo curso de auxilia­

res de enfermagem terá início em 1 de Outubro próximo.
O exame de aptidão efectuar-se-á na última quinzena de Se­
tembro e a respectiva documentação deverá ser entregue de
10 a 30 de Agosto do ano em curso, podendo, todavia qualquer
documento exigido ser entregue nesta Secretaria até à ante­

véspera do início das provas mediante o pagamento do emo­

lumento legal.
As alunas de fracas possibilidades financeiras serão for­

necidos alojamento e alimentação, mediante o pagamento de
mensalidades, fixadas pela Escola, não superiores a Esc.:
500$00.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento

ilíquido que venham a auferir.
Os exames de aptidão constarão de provas escritas de por­

tuguês e aritmética.
Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecimentos adquiridos na instrução primária.
o PRESIDENTE DO CONSELH6 DE DIRECÇÃO,

Manuel Estanislau Vieira de Barahona

geíram as coberturas e perdem o rebu­
Co e o escrúpulo por aquilo que era
convencional só mostrar ao médico ou
à parteira.
E neste desconchavo só me lembro da

cantiga do ceguinho quando dizia:

Noutros tempos era teia
Agora ninguém se zangà
De ver mulheres em passeio
com a saia a por'cer tanga.

Ainda havemos de vll-�as nuas
ou cobertas por um véu
A mostrar por essas ruas
Aquilo que Deus lhes deu.

de Vila Real de Santo António

A carge da Lic. Jerónima do
Carmo Godinho Vinagre

Certifico, para efeitos de publi­
cação, que por escritura de 25 de
Junho de 1969, lavrada de fis. 37
V. a fls, 39 do livro de Escritu­
ras Diversas n." 46 deste Cartó­
rio, foi dissolvida a sociedade
comercial por quotas de responsa­
bilidade limitada com sede e do­
micílio nesta Vila, «Sociedade de

Construções Ideal Algarvia, Li­
mitada», a qual não tinha presen­
temente qualquer activo ou passi­
voa partilhar.
É quanto me cumpre certificar

em face do verbalmente pedido,
reportando-me à citada escritura
em caso de dúvida, declarando

que na mesma escritura nada
consta que altere, prejudique, mow,
difique ou restrinja o certificado.

Cartório Noearial de Vila Real
de Santo António, dezoito de Jll-.
lho de mil novecentos e sessenta

e nove.
A Notária,

••• II•••••n nOlnwull.. lllnwD'ID'II1f III••••III II ••1ftIlDlnl nnrnn'Dn II.nn••..."..........� Jerónima do Carmo Godinho
VinagreN ESTA ânsia de extravagância e exo­

tismo que vai pelo mundo, em que
as barbas e os cabelos se cultivam entre
es homens e as mulheres se arrepiam
e depilam usando ambos as mais in­
conformistas vestimentas e coberturas
e os mais disparatados figurinos, pa­
rece por vezes razoável fazer a per­
gunta: onde vamos nós parar?
Desde as cores usadas pelos homens

em camisas e meias e calças, aos lenços
e cordões de sapatos usados como gra­
vatas, parece-me que é difícil distin­
guir quem tem avançado mais no ata­
que ao convencional: se o homem, se

a mulher que se tem limitado ao en­

curtamento da saia e à proliferação do
biquini este também já tão curto, corno

que num desafio ao nudismo e como

que' a querer justificar o aforismo «pa­
ra pouca saúde, mais vale nenhuma»,
Desapareceu por completo o pudor, a

vergonha ou o simples preconceito do
«parece mal» que ainda coibia, há pouco
tempo, certos desmandos e temperava
certos exageros.'
As influências trazidas do estrangeiro

onde o psicadelismo justifica ou pelo
menos explica certos destrambelhamen­
tos, assentou arraiais por toda a ,parte
e sobretudo entre as camadas novas

nota-se uma' ânsia de ultrapassar tudo
o que de mais extravagante já se viu.
As mamãs - e este mal já atingiu até

as populações mais humildes dos cam­

pos - deixam e gostam que as meninas
acompanhem as modas e mandam-nas
para a vila ou para a praía, como elas
se lembram e vêm depois atrás, como

apreciadoras a olhar para os ecuzes»

das mocas e a louvar as ideias e os

volumes que as suas, melhor ou pior,
rotundidades, expõem.

.

Não há sentido da dimensão nem do
comprimento e se por um lado, isto é
mau por ser despudorado por outro
não deixa de ser bom por mostrar mais
claramente a exposição das formas que,
tempos atrás eram camufladas por al­
godão em rama dentro dos soutiens ou

espuma de borracha.
Quanto aos moços, não sei <rue pes­

tícídas utilizam para se livrarem da
piolhagem que deve existir nas gue­
delhas e nas quase tranças que usam
sobre os colarinhos. E dado que os

moços adoptam a forma «quanto mais
porco, melhor», quero crer que alguns
deles serão autênticos portadores de
viveiros de parasitas,
Noutros tempos havia o recurso ao

chamado «pente de caspa», mas até esse
parece que já se não encontra à venda
com facilidade, e será de mau gosto
'usá-lo. Não faço ideia do que se po­
derá usar de mais sxtravagants e im­

pressionante, desde que vi, outro dia,
felizmente que não foi em Loulé, um

rapaz com os cilios azulados e brincos
cor de rosa. Onde nos conduzirá esta
onda de insanidade e desaforo?
Desde os amarelos acarroados, aos

áureos, aos avelanados, passando pelos
citrinos, aos aleonados, aos palhetes,
aos sulfurinos e trígados, aos verdes
agraces esmeraldinos, aos verdes sal­
sas, verdes negros ou verdes gaios, aos

verdes folhas montanha ou verde mão
e aos vermeíhos carmesim, coral, aos

fouveiros e aos purpurinos, tudo serve
para meias, camisas e calças, numa pro­
fusão cromática em que a .preocupação
é só de ser dH'erente do outro e mais
alagartado ou bizarro, os homens usam

hoje maior desenvolvimento de tons que
as mulheres e querem destacar-se ainda
mais que elas, Estas, por seu lado, ali-

Imobiliária do
da Praia, Lda.

Parque

Certifico que, por escritura de
29 de Abril de 1969, lavrada no

Cartório Notarial de Lagos, a car­

go da notãria licenciada em Di­
reito Palmira Amaral Seabra, e

exarada de fl. 9 a fl. 11 do livro
de notas para escrituras diversas
n.? 19-A, foi dissolvida a socie­
dade comercial por quotas sob a

denominação de Imobiliária do

Parque da Praia, Lda., que tinha
a sua sede em Lagos, na Rua da
Vedaria, 8.

A ex-sócia sociedade comer­

cial por quotas sob a denomina­
ção de Ial - Investimentos Imo­
biliários do Algarve, Lda., com

sede em Lagos, representada pelo
seu sócio e gerente Horace' Nar­
beth, pode praticar os necessários
actos del publicação e registo.
É certidão que fiz eXJtrair e vai

conforme ao original.
Cartório Notadal de Lagos, 8

de Maio de 1969.

A Ajudante,

Luísa Simões Costa

R. P.

CantinhodeS.Brâs...

Certifico que, por escritura de
29 de Abril de 1969, lavrada no

Cartório Notarial de Lagos, a

cargo da notaria licenciada em Di­
reito Palmira Amaral Seabra, e

exarada de fl. 11 v.o a fl. 13 v.o do
livro de notas para escrituras di­
versas n." 19-A, foi dissolvida a

sociedade comercial por quotas
sob a denominação de Ial - In­
vestimentos Imobiliários do Al­

garve, Lda., que tinha a sua sede
em Lagos, na Rua da Vedaria, 8.
O ex-sócio Horace Narbeth po­

de praticar os
-

necessários aetas

de publicação e registo.
É certidão que fiz extrair e vai

conforme ao original-
Cartório Notarial de Lagos, 8

de Maio de 1969.

Embalagens

Arroz

O ARROZ

TREVO
preferido
e

mais vendido
Portugalem

de 1 kg.

A Ajudante,

Luísa Simões Costa

Cartas, fantasia e realidade (3)·

Frigoríficas hã mullos
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

Agência: A..,enid. da República. 59 - Te­
'elone 291 - Vil. Real de Santo António

JÁ te 'expus no número anterior, o

panorama da nossa terra e as con­

sequOncias da emigraçao" particular­
mente no aspecto materia,. Omiti mui­
tos pormenores porque nao tenho tempo
suficiente parCJ andar à cata de novi­
dades armando ,em cocabicMnhos. O que
retratei é pequena parcela do que me
é dado observar nos PÓUC08 moment08
livres. Deseiorsa dar umas voltinhas
pelo quintal do Zé Manei e ver as tres
rCJtoeiras permanentemente armadas no

Largo.
Begundo me parece, o Zé Viegas nao

faz grande neg6cio. Tem� no entanto,
uma bela pensão, quinta, maravilhoso
e magnf,ficos apartados interiores. Uma
j6ia de moço, com tantos atractivos,
por que será que a clientela anda tao
arredia' A malta como sabes é como

os pardais. pendém para onde lhes dá
na cabeça. Mas uma boa organização,
com pinga que faça continhas, uns pe­
tisquinhos que o nariz sabo1'eie primeiro,
vasilhame reluzente mesas e cadeiras
chiques, s{10 elementos que pesam na

balança. Um pouco de audácia, feitio
simpático, espirita juvenil e propenso à
maneira local, que é adivinhar porte
das vezes o que o tregu{ls quer, eis o

segredo da estraâa do exito.
Há aqui uns mocinhos simpáticos, que

regam e adubam a árvore das patacas

''''""''""'''''"'U.'",'''"""",',,''"",,'u·u:n..''''''',"''
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Notícias de LOULE
Armazém
(om altos. baixol vende­

-se. T.lelon. 12279 - Ol�i•.
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chegou a altura
de seres
enfermeira!

Podes dispor de facilidades de alojamento
e bolsas de estudo;
terás a certeza de colocação após o curso;
tudo isto através de uma profissão
digna, simpática, compensadora. (

ô
.

Informaçôes na Direcção Geral dos Hospitais - Avenida da República,

�UMA
34 - Lisboa

PRoFISSAo AO SIRVICo DA VIDA

todos os dias. Activos e dinlimicos ain­
da constroem moradias e o travesseiro
diz-lhes onde estão assentos, de casas

por tuta e meia. Esmerados no asseio,
usam tácticas de raposa sabida, além
de processos tipicos que lhes permit,em
usufruir os mais lisonjeiros resultados.
Em complemento da notável intuição
comercial, manejam uns galicismos
oportunos e dão uns pontapés no idioma
de John Bull. As montras estão sempre
recheadas de especialidades regionais
à mistura com crustáceos e outras ten­
tações que fazem crescer água na boca.
O turista não resiste, De cara alegre
e prazenteira, enche o «arsenal» e às
duas por tres, OK ..•
Bobre a vida dos nossos conterrlineos

que ainda por aqui vegetam, tenho de
confessar, surpreendido, que comem

bem 'VIestem melhor, andam na boa
vai éla semanas inteiras, parecendo fi­
dalgos da corte do rei Artur. Sei que
muitos nao tem. um chavo e levam o

santo di.a limpando o p6 da montra do
Alcariœs Gordos, bem dispostos, pare­
cem fiséais âos horários das camione­
tas. Como vivem' Isso queria eu saber
para fazer o mesmo.

O tal ditado que o Chico Velha in­
ventou: «quem trabalha é porque não
sabe fazer mais nœda», caiu do céu e

adaptou-se ao padrao local, como p.eixe
na água. EIB é o primeiro a seguir-lhe
a peugada, e segundo parece, não se

tem dado nada mal. Todos os dias no

Verão, vai à pesca, mas parte das vezes,
nem vil uma atiorreoa, Mal o Sol rõm­
pe, com b mestre João Moleiro, seu
cozinheiro privativo, assentam praça
no quartel general que é na praia de
Faro, Machados, Tor ou Passagem. B6
para os dois levam dez litraços do Ven­
tosa (cinco não dão para o primeiro
impulso) metendo-se depois na água.
O corpo «iramevno» mete medo às par­
delhas por isso elas se tresmalham.
Depois da pescaria, ,escamam o peixe,
fritando-o ou fazendo a caldeirad;a.
Bate, depois da «mala» jeital a sorna
de papo para o ar, ressonanao e arro­
tando. Quando a «máquina» digeriu o

reposto pantagruélico, senta-se numa
moita de relva, pr6ximo dum bebedoi­
ro, esperando com a sua calma (per­
deu-a há dias no tribunal quando tes­
temunhava) de

-

espingarda aperrtuia,
que os passarinhos hipnotizados

-

pela
p6�vora, caiam aos pares.
AS tantas da tarde, os «molecos» que

estiveram enchendo redes de bocados e

escolhendo-os, fazem o assalto na liara
H. Antes, dão a btmhoca no pego do tio
João Pau para eliminar·a escama anual,
como diria o saudoso amigo José Dias.
Depois, é beber at.é cair, que tristezas
não pagam dividas.
Est,e ainda dá confiança aos operá­

rios. Bente-se feliz na sua companhia.
Outros »em. neles o instrumento tios
seus lucros, e fecham-se com cara de
pau não passando cartão
N'ao sei se te diga, mas' a choradeira

continua na mesma Que não ganham
nada, que a crise córticeira é um caso

sério, que não há operários, eu sei lá.
Bao mesmo uns santos encadernados,
como dizia o mestre Zé Gaspar. Que
a apara baixou, a prancha igualmente,
e a mao-de-obra subiu e tudo o mais.
Coitaditos d08 industriais anda tudo na
maior miséria! Nem água já vendem!
Bstão de tanga!
Parece que vao leiloar os autom6veis

e algumas propriedades para recuperar
tanto prejuizo nesta campanha. Natu­
ralmente estou preparado para comprar
um carrinho quase de borla! M.esmo
que seja um carrinho de linhas. . . nú­
mero 30. Hein? Alguma vez também
tinha de sair da casca como a aranha.
Que diabo, eu também ser gente!

F. CLARA NEVES

�""""'�"�,�,��"""""

Comparticipações
'Ü sr, ministro das Obras Públicas

concedeu as seguintes compart.ícípacõea:
14500$ à Câmara Municipal de S. Brás
de Alportel, para reparação do lanço
de Vale 'de Carvalho ao limite do con­
celho de Loulé, 8.' fase, e reconstrucão
de um muro de suporte no troço entre
os sitios da Fonte da Murta e do Coro­
telo; 20900$ à Câmara Municipal de
Lagoa, para construção do caminho
municipal n.» 1154 da estrada nacional
n.» 124-1 (estação ·do caminho de ferro
de Silves, à estrada municipal n.s 530
(Caramujeira) -3,- fase (revestimento
superficial betumínoso em toda a ex­

tensão da via (3198 m); e 14 contos à
Câmara Municipal de Silves, para o

caminho municipal da estrada nacional
n. ° 124, à estrada nacional n. ° 124-3, por
Cumeada, 3,- fase (revestimento super­
ficial betuminoso na extensão de 2 000
m).
Por conta do crédito aberto no ComIs­

saríado do Desemprego a favor da Co­
missão Coordenadora das Obras Públi­
cas no Alentejo, foram concedidos 30
contes à Câmara Municipal de Aljezur
para construção do caminho que liga
o caminho municipal n.s 1003-1 ao va­

radouro da Arrifana, 3." fase (muros de
suporte entre os perfis 27 e 41 e pavi­
mentação a macadame entre os perfis
O e 2õ na, extensão de 298 m

Também pelo Fundo de Desemprego,
foi reforçada com 104 contos a compar­
tícípacão concedida à Santa Casa da
Misericórdia de S. Brás de Alportel,
para adaptação do antigo hospital a
asilo para velhos.

Vende-se
nos arredores de faro

12.000 m2 de terra de rega­
dio com casas e duas noras

com grande abundância de
água.
Tratar com Diniz Nunes -

Sudetenstr. 12 - Oberndorf
6331 - ALEMANHA.
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TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Ylla Real de !aoto António

'Anúncio
2.a Publicação

No próximo dia TRINTA
DE JULHO, pelas 15 horas,
no Tribunal desta comarca, no

processo de carta precatória
vindo da comarca de Porti­
mão e extraído de Execução
Ordinária que o BANCO PIN­
TO SOTTO MAYOR move

contra DR. ANTóNIO CELO­
RICO DRAGO e mulher D.
RITA HERMíNIA DRAGO,
residentes em Vila Nova de

Cacela, desta comarca, serão

postos em praça para serem

arrematados ao maior lanço
oferecido, . acima dos respec­
tivos preços anunciados, os se­

guintes:
PRlnDIOS

1.° - Um bocado de terra.
de salgado, denominado «A

Caldeirinha», no sítio da Aze­

da, CASTRO MARIM, inscrito
na matriz sob três cento e cin­

quenta avos do art," 1990, que
vai à praça por TR:mS MIL E

SESSENTA ESCUDOS;
2.0 - UMA. FAZENDA de­

nominada «AZEDA», situada
nas extremas dos concelhos
de Vila Real de Santo António
e de Castro Marim, composto
de terras de semear, UM AR­
MAZÉM e dois terrenos salga­
dos, sitos na margem direita
do esteiro da Carrasqueira e

que vão até aos terrenos de
Francisco do Nascimento Sa­

les, inscrito na matriz sob se­

tenta e três/setenta e cinco
avos do art," 1990, que vai
à praça por CENTO QUA­
RENTA E NOVE MIL DU­
ZENTOS E QUARENTA ES­

CUDOS;
3.0 - UMA COURELA DE

TERRA DE SEMEADURA,
no sítio do Pocinho, freguesia
de CACELA, que confronta
do norte, com herdeiros de Ce­
lorico da Palma, inscrita na

matriz rústica sob os art;os
879 e 880, que vai à praça por
SESSENTA E SEIS MIL

QUATROCENTOS E QUA­
RENTA ESCUDOS;

4.0 - Prédio denominado
«PINHEIROS» ou «O DE LA­

GOA», no sítio de Lagoa, fre­
guesia e concelho de CASTRO
MARIM, com terras de semear
e figueiras,

.

oliveiras e pinhal,
CASAS DE CASEIRO E DE­
PENDÊNCIAS AGRíCOLAS,
inscrito na matriz rústica sob
os art,> 3328 e 3748, e na

urbana sob o art." 2105, que
vai à praça por QUATRO­
CENTOS E SETENTA MIL
ESCUDOS;

5.0 UMA FAZENDA
DENOMINADA «A DA TOR­
RE», no sitio 'da Torre dos
Frades, freguesia de Vila No­
va de Cacela, com terras de
semear, figueiras, vinha e di­
verso arvoredo, com CASAS
DE HABITAÇÃO, curral de
bois, inscrita na matriz rús­
tica sob os art.OS 581,584,857,
1 724, 1 726, 1 750, 1 756,
1 760, 1765, 1766, 1774;
1 776, 1 779, 2 130, 2 131,
2168, e na.urbana. sob o art.O
990, que vai à praça por OITO­
CENTOS SESSENTA E CIN­
CO MIL E CEM ESCUDOS;

6. ° - PRÉDIO RúSTICO
em São Bartolomeu � CAS­
TRO MARIM, com terras de
semear e árvores de fruto,
mscrita na Irlatriz sob o n.O
2 034, que vai à praça por
SESSENTA E UM MIL CEN­
TO E SESSENTA ESCUDOS;

7.0 - PRÉDIO RúSTICO
no mesmo sítio de São Barto­
lomeu - Castro Marim, que
consta de horta, terras de se­

mear com árvores de fruto e

CASAS AGRíCOLAS, inscrito
na matriz rústica sob os art.os
2 668, 2 669, 2 670, 3 191,
3749 e um terço do 3743, e

na urbana sob os art.OB 602 e

603, que vai à praça por CEN­
TO E DEZASSETE MIL SE­
TECENTOS E QUARENTA
ESCUDOS;

.

8.0 - PRÉDIO RÚSTICO,
denominado «ISABEL JOSE­
FA», no sítio da Fonte de São
Bartolomeu, freguesia de Cas­
tro Marim, com terras de se-

o ALGARVE

l!l claro que estamos a ouvir os

comentários dos que olharem para
o quadro. Dirão os artistas e so­

bretudo oS poetas: - mas que
seca! :J1l possível que os políticos
e os 'seus aspirantes o encarem

com ma�s detalhe. Sobretudo os

de Loulé, quando virem a baixa

capitação dos impostos de rendi­
mento qus pagam, o que os reme­

te para o 11.· lugar da lista, ou

seja menos de metade da média

geral do Algarve e que é de 315$20
por algarvio.
Lía-as neste jornal, a propósito

da velha reivindicação do desvio
da linha férrea de Bolíqueime-Al­
mansil por Loulé, que este conce­

lho era o maior, e mais populoso
o que está certo - e o mails

rico do Algarve - o que está Ion­

ge de corresponder à realidade.
E a razão está em que lhe faltam
as actividades transformadoras,
capazes de índustríalízar os 4 000
contos de uma das melhores corti­

ças portuguesas e que segundo di­

zem, existem no concelho, assim
como de outros produtos, não obs­

tante serem grandes as reservas

monetárias nas agências bancárias
de Loulé!

Há cerca de 10 anos também pu­
blicámos nests jornal um quadro
dêntico, com o movimento dos im­

postos relatívos à média .anual de

1955/58. Então, o total dos impos­
tos era apenas de 52 190 contos

pelo que, para uma população de
328 125 habitantes, a capitação era

de 159$05.
A classíñcação da capitação dos

mpostos de rendimento. era mais
ou menOs a de' agora, mas com os

valores a 'seguir indicados:

1.., Vila Real de Santo António,
500$00; 2.·, Portimão, 338$10; 3.·,
Lagos, 233$90; 4.·, Olhão. 228$70;
5.·, Faro, 216$70; 6.·,' Tavira,
120$60; 7.·, Lagoa, 115$10; 8.·, Al­
bufeira, 105$70; 9.·, Vila do Bispo,
98$90; lO.·, S. Brás de Alportel,
94$20; 11.·, Loulé, 85$60; 12.°, Sil­
ves, 82$60; 13.·, Aljezur 67$90;
14.·, Monchique, 63$50; 15.�, Castro
Marim, 61$80 e 16.·, AlcDutim,
46$00.
Como se vê, Vila Real de Santo

António, apesar da perda de quali­
dades do seu porto comercial e de
pesca, ainda conserva o primeiro
lugar na capitação dos impo'stos
de rendimento. Até quando?
o.s 5 245 contos cobrados direc­

tamente em 1967 pelo.s órgãos lo­
cais de Turismo, querem dizer que
Os serviços prestados pelos estabe­
lecimentos hoteleiros e congéneres
atingiram cerca de 175 000 contos,
o. que ainda é muito inferiDr aos

800000 contos que por ano rende

a Agrícultura e a Pecuária do Al­

garve - sendo cerca de 600 000
contos para a primeira.
No entanto, aquele valor de 5245

contos já é cerca de dez vezes su­

perior ao valor médio anual de

1955/58 - 532 contos.
Por isso os agrónomos e os ve­

terinários que trabalham no Al­

garve são entidades de certo pres­
tígio local, porque eles deverão
orientar a produção agro-pecuária
de que uma parte se destina à in-­
dústria turístíca,
'De lamentar é que a baixa fre­

quência em estudantes dos Insti­

tutos Superiores que os formam,
ponham em perigo a sequência dos

serviços que eles podem prestar,
através duma melhor orientação
aos propríetáríoe das 38 015 explo­
rações agrícolas algarvias.
Antes de terminarmos queremos

citar a demonstraçãc t�cnico-eco­
nómica feita no Instrtuto de Es­
tudos Superiores de

- Êvora e no

I Encontro Plano-Sul, de :Évora,
de que a exploração cerealífera de

sequeiro e florestal no. Alentejo
pode dar 25 % de rendimento ao

capital investido, de tal modo que
alguns grandes empresários de
Lisboa estão adquirindo herdades
de 2 000 hectares, naquela provín-
cia.

.

Demonstrou-o em C0ntabilidade
Agrícola e em 4 anos consecutívos,
o agrónomo Prates Canelas, direc­
tor de uma exploração agricola­
-píloto no dístríto de :J1lvora, com

556 hectares, e qua está actualmen,
te a 'servir de orientação às contas
de resultado-s de grandes e peque­
nDS proprietários do mesmo distri­
to, num total de mais de 20 000
hectares.

Sabendo�se que existem hortas
no Algarve que não chegam a dar
3% de rendimento do capital in­
vestido, ocorre logo perguntar se
não 'se justificaria a instalação ime­
diata no Algarve de duas explo­
rações agricolas-piloto, - uma

para o sequeiro e Dutra para e re­

gadio - ao abrigo do ID Plano. de
Fomento, que para a instalação de
50 explorações destinou a verba de
25 000 contos.
Aqui fieam algumas ideias que

a Estatística atrás indicada nos

Isugeriu.
Dentro da moderna corrente do

Planeamento Regional, em que há
uma sub-região para o Algarve, é
natural que outras considerações
apareçam, no 'sentido construtivo.

:J1l do. que fazemos votos - a bem
do Algarve.

A. DE SOUSA PONTES

TINTAS cEX<JELSIOB»

Mecênicos Precisam-se
Especializados em motores marltimos._
Tratar pelo telefone n.o 72526 - Olhao.

AOS
SRB. COMPRADORES OFERECEMOS
VIAGEM DE IDA E VOLTA DI! AVIAD
Ea I!STACIA CS a CIAS NO MOTEL

a MOTEL SIROCO TEM:
CAPEJ..A, PiSCINAS, SALAo oe FESTAS e CONviVIO, PAFlQUE INFANTIL,
.JAFlOIM; RECEPCAQ VIGILANTES 00 PARQUE INFANTIL, ESPLANADAS,
CINEMA, SOLÃRiO,lTÊNIS, MNI-GOLFE,IRESTAUFIANTE, 8AFlES. SOlTE,
SUJ=lEFhMERCAOO, CASELEIRelFlO, SAASEIFlO, 'fABACARIÀ, SO.\JTlGUE
E L.AVANOAAIA '

A ORClANlzAQAO SIROCO POOE ENCARREGAR-SE
oe ALUGAR os APARTAMENTOS, CONSOÂNTe TASELA EM Vlc;;oi=l

VENDAS Ea INFORMAçeles

MOTEL SIROCO
OLHÃO TEL. 0572 151

CASA COELHO PINTO
R ORA. IF'lACY DOYLE, 11-1\'· 01°- CASCAIS

TELES. 282084-280912

Investigadora algarvia cujos
trabalhos se afirmam na

luta contra o cancro

ARMAQAO DE PJlJRA - A gozar' re­

pousantes férias, encontra-se em Arma­

cão lile Pêra sua terra natal a sr."

dr.' Maria Brites dos SantDs PatrlciD,
primeira assistente do Jnst.ituto Portu­

guês de Oncologla, nDS serviços de Ra­

dioterápla e IsótDPDS.
Especializada em Radíoterápía e Me­

dicina Nuclear tem sido incansável nDS
seus trabalhDs de ínveattgacão cienti­
fica na procura de debelar D sotrtmen­
to humanDo É autora de vártos traba­
Ihos publícadoa em Portugal e em re­

vistas estrangeiras, que têm sido apre­
ciados com interesse no ambiente mé­
díco especializado e, recentemente, na

SDciedade de Ciências Médicas de Lis­
boa em reuníãn presidida peln prof.
Lima Bastos, tendo a secretar-íâ-Io DS

drs. JDsé Gramate e Marques Gama,
em sessão dedicada à apresentação de
trabalhos do CentrD de EstudDS de
Medicina Nuclear da Comíssão de Es­
tudas de Energia. Nuclear do InstitutD
de Alta. Cultura - Laboratôrto de Isó­
tOPDS dOo I. P, O., apresentou, de cola­
boração CDm o dr, W. H. CIDde, duas
comunícações dDS seus trabalhos inti­
tulados eEstudD sobre transplantação
de tumores malígnoa em murganhos e

sua evolução» no qual descreveu DS tra­
balhos efectuados durante DS ültímos
anos, e eVacinacãD dDS murganhos CDn­

tra 0 sarcoma 37:0, onde se faz uma

revísão dDS problemas ímunológ'ícos em

oncología e se descreve uma técnica Dri­
ginal pOor eles experimentada em mur­

ganhDS, tendD conseguidD DS melhDres
resultadDs até hDje obtidDS.
Ambas as cDmunicações fDram muitOo

80preciadas pelo júri,' que lhes teceu elD­
giosas referências, reopresemtandD mais
um passD nD camPD das experiências
a caminhD da descDberta da cura dOo
cancrD, flagelOo que D mundD cientificD
ansiDsamente prDcura debelar, sem que,
'até hDje, haja uma definiçãD CDncreta
e precisa. - a.

praia da�ocha
Terreno - Vende-se s/a

Praia - Centro Construção
Hotel ou Residência.
A. Silva - R. Stos. Pou­

sada, 960 - PORTO.

FINANCEIRO E
(OoncIU8(JO da 1.· pdgina)

,

ECONOMICOpara as Casa,g dDS Pescadores) e

ainda os 3 % cobrados directamente

pelos órgãos locais de Turismo.

Contrlbul- ImDOlto dI
COMCELHOS ÁREA ÇÕIS pre· 14°/. so. Turismo rotardos

População Capltasãa de Classltl·

DO EM dial e In- bru p!loa cobrado Impostoa Impastn da oação di
l\LGI\RVE KMS.2 dUltrlala desambar- dlracta- da rlndl- !elidanle

rendlmenlo
.

oapltação
ediclanal cadi menla 1m mllta

1967
--- ---------

EM MILHARES DE ESCUDOS

Albufeira 141 2252 684 812 3748 14736 254$30 7·

Alcoutim 577 494 - - 494 9288 53$20 16·

Aljezur. 322 639 163 - 802 8139 98$50 13·

C. Marim 299 854 - - 854 9992 85$50 15·

Faro. 197 13754 438 759 14 951 35651 419$40 4°

Lagoa 88 1831 49 74 1954 13846 141$10 12·

Lagos 213 3219 2898 434 6551 17060 384$00 5·

Loulé 766 5342 1225 134 6701 45126 148$50 11·

Monchíque . 396 1409 - - 1409 14779 95$30 14·

Olhão 128 5568 8351 - 16161 30871 523$50 3·

8)2242
Portimão 183 6597 9880 1645 18122 24142 750$60 2·

S. Brás de Alporlel 150 1383 - - 1383 9058 152$70 io-

Silves 679 5676 441 376 6493 33368 194$60 9·

Tavira. 611 3730 2111 \ 39 5893 27798 212$00 8°

V. do Bispo 179 790 1447 - 2237 5988 373$60 6·

Vila Rlul de Slo. Ant. 62 4258 6251 965 11481 14999 765$50 l·

(b) 7
-- --- ---

TOTAlS 4991 57809 36180 5245 99234 314841 315$20 -

(a) Na Fuseta. (b) Em Cacela.

Fontes: E'statísticas das Contrfbuíções e Impostos, do Institute Na-

clonal de Estatística,' e da Direcção de Pescarias, do Mi-

nístérío da Marinha. -

mear e pinhal, inscrito na ma­

triz sob o art.O 1907, que vai
à praça por DEZASSEIS MIL
TREZENTOS E OITENTA
ESCUDOS.

Vila Real de Santo António,
2 de Julho de 1969.

O E,scrivãD de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Repensar o ensino no Algarve
implica uma nova atitude do professorado
(OoncIU8(JO da 1.· pllgfna)

quem tenha julgado que talvez
neste ano fosse a altura de fazer­
mos um confronto entre as espe­
ranças e os factos, eís porque, es­
ta tarefa não pode ser abandona­
da: a tarefa de repensar o ensíno,
não corno tareña individual, mas

colectiva não actividade mistifi­

cada, maS crítica.
Perguntou-me alguém já com

muita experiência neste Algarve:
«esp.era que os professores irão
mesmo mover-se ?». Fdqued com um

certo medo de responder porque
não queria acredítar que nós no

Algarve tenhamos Elscol� tão más
que não sejam capazes de falar, de
falar aO' menos. Então seria função
da Imprensa ouvír dos pais e dos
jovens, aquilo que pela Escola foi
negado.

O certo é que passados já quase
dois meses Q sélêncío dos professo­
res, a ausência da sua espontânea
colaboração e cooperação (que f'oí
pedida) 'senãO' -até um premeditado
desconhecimento. de tudo o qUei tm­
plique rep6l1!Slar e renovar - sOilu­
ção mais cómoda por certo. do que
se expor perante a opiniâo pública
-', tudo isto tem submergti.do. este
inquérito numa monotonia sintO'­
máti'Ca. MonO'tonia que recuso a

prosseguir se descobrir que os ob­

jectivos dos mais conscientes da
neceslSddade de renovação da vida

regIonal em todas as direcções, se

resum¡:l afinal a uma troca de fan­
tasias.
Como queI"iam então que fosse

conduzido este trabalho em meio
tão adverso., ou se preferirem um

termO' mais leve, em meiO' tão de­
sinteress,ado? Tão pouco coerente,
prefiro. S,abidas as necessidades

Vende-se
Lambreta
Da marca Inocenti 150 Spe­

cial, sem uso, saída no Con­
curso do «Século». Tratar em
Olhão, na R. 18 de Junho, 120.

Trespassa-se
Mercearia e taberna na Rua

Infante D. Henrique, 42 -

FARO. Trata-se com p pró­
prio, por este não poder estar
à testa do estabelecimento,

regionais na penspectiva do ensino,
da formação proñíssdonal e da pro­
moção cultural em geral, estare­
mos, nós à espera de um pallatívo
celestíal ? Estarão alguns julgan­
do que neste vale de lágrimas sem­

pre há-de surgir algum que faça
tudo pelos outros todos? M8IS que
consciêncía será esta ?
Para já a grande conclusão que

podernos já tirar desite inquérito,
mesmo antes do seu pleno funcío­
namento, é que para se repensar o
ensino no Algarve o professorado
tem que assumir francamente uma

nova atitude. Tem que partir a

casca de uma eli:tização calcária
que o envolve.
Estamos enredados no. ciclo pro­

víncíano de um ensãno díscrirndna­
do do trabalho, produto do luxo,
alheio ao processo cultural. Nou­
tros pontos do Pais estas deficiên­
cias são em grande parte elimina­
das por efeito de uma pressão so­
cial que se exerce sobre a Escola,
através de uma capacidade critica
que não se compadece com a peda­
gogia rotineira. Mas e aqui?
ESltaria a ser !inexacto com es­

tas p1l:lavras, e talvez -até ilnjusto,
se 'estLVeæe a !incluir neste grupo
de apáticos alg,uns ilUiStres peda­
gogoo dos quais pais, joveIlB e uni­
versli.tários algarvios guardam qua­
dros e lições perduráveiJS. Refiro­
-me porém a um resto que entra
para as aulas apenas para ame­

drontar uma turma indefesa e que
nunca mostrou o mundO' à juventu­
de. Refiro-me a um resto cuja cul­
tura e cuja ciência ficou eterna­
mente acabada nas delidas se­

bentas da faculdade. Ao restO' que
ainda hoje, neste momento desco­
nhece esta iniciativa de repensar
o Ensino no Algarve. Resto que
infelizmente parece 'ser a maioria.
IDstão à eapera do êxito do in­

quérito? Deisejem é antes de mais
o êxito da Escola. E não será ne­
nhum mal para o desenvalv,imento
regional e p-ara o bem-estar das
popuLações, S/e começarmos a pas­
sar por mna crítica exercida com

honestidade intelectual, todos DS

que servindo as Escolas liceais e

técnicas procedem tal como 'sonha­
va em desabafo de corredor um
meu antigo colega aqui em Lisboa.
Dizia ele apertando bocejDs: «Quem
me dera encontrar um lugar para
leccionar no Algarve, durante estes
próximos dO'is! ou ,três anos». Por­
quê? - perguntei mats do que
acordado. «:J1l que eu precisava de
um descanso... estou farto deste
trabalho intensO' de Lisboa�.
Estes é que são de facto DS de­

tractorelS ...
CARLOS ALBINO
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QUANDO a arte perdia caminho

na sua função pedagógica, se
tornava quase amorfa no 8'eu con­

teúdo, em Jins do séc.ulo pas.sa4:0'
eis que surgem os «lmpr�S81,0r."lS­
tOO?> revitalizandó a arte ¡nctónca,
com um cromatismo de pincelada
separada e cor uniform�. A pin:tura
ganhava em expressao,. ennque­
cendo-se com novas> técnwas, con­
quanto perde&se, vis�velmente, a

aproximação tradicional com o

objecto. Escandalizou.
_

A arte, ,deixou de ser expressao
intuitiva de sentimentos estandar­
dizados e formas amorfas, p?,ra
ser análise estética de situaçoes,
conceitos e mesmo, tornar-se quase
que ciência, objectivando o valor

de formas geométricas.
A arte abs,tracta é a objectiv�

ção concreta, o reflexo exterior e

certo de tamanho dçsencontro de

emoções que hoje cerca o homem.

Quem é que não se sentiu def�au­
dado truncado, quando a segulr a

uma' música, o anúncio abrupto
do detergente fez e&quecer a mú­

sica e, após o anúncio, uma n?v�
música intensificando a recept¡,'l)l­
dade! A alienação é grande, quan­
do o ruído dum carro corta o si­

lêncio confortante, mas, esse ruído,
segundo a opinião dum psicólogo,
é a reconstrução psíquica no indi­
viduo dum sentido de poder e de

força. A arte abstracta, ao eviden­
ciar a alienação, torna concreto o

desejo duma mudança.

por Adao Con...el .... (OOflOlwao da 1.· pdqMaca)

guido do americano Shepard; de­
pois, foram os «passeioS>:I> de Leo­
nov e de Whi�e; a sonda russa

Luna 9 fez a primeira alunagem
suave, em Fevereiro de 1966 e por
aí lora, um nunca acabar de vitó­
rias sobre vitórias, ora TUSsas ora

americanas até chegarmos ao triun_
[o da Apolo 11.

Neste histórico momento da vida
da Humanidade, todos testemunh�
mos essa extraordinária conquista
da Lua. Mais> um mistério que se

desvenda perante o nosso mundo
de curiosidades. Mas o homem não
pára, tem sempre algo que des­
cobrir no Universo que o rodeia.
Depois da Lua, outros mundos se

seguirão.
Sempre tecnicamente mais ape­

trechado, sempre humanamente
mais inquieto, ele sabe que deve
continuar porque o seu espírito
é. incansável. Hoje como ontem,
o homem está desperto, reconhe­
cendo que o seu destino continua
a ser um mistério. Recordemos, no
entanto, qUe ele continua a ser a

medida de toda8J as coisas e aguar­
demos a próxima etapa.

•

REPRESENTANTes

trário ganhou, aumentando o con­

ceito, 'pois, mais urwa vez, o artis­
ta deu vida a materiais que se

julgavam definitivamente perdidos
para a comunidade e, muito maii
para a cultura.
.:Æ que a arte, hoje, conquanto
seja quase incontrolável e viva por
inteiro de buscas sistemáticas, é
um testemunho concreto da incer­
teza de certos valores e da aproxi­
mação de outros.

. Também aqui, na exposição de
Noémio e Trigo, a busca na forma,
é em si, uma reivindicação dum
mundo novo.

Outboard
Muito Lonito, el metor 45

HP el Irrlnque .Iédrico.
In'orma: RUI Gil Elnes, 4
- FARO. MATEUS BOAVENTURA

DI 75 OJ DA PRODUÇÃO MUNDJAL DE CARAVANAS/0 SEGREDO DE UM GRANDE �XITODa apatia das gentes satisfeitas
a nova geração já não s'e ajusta
perfeitamente a certos conceitos

estabelecidos, contestando formas e

gostos, neste ou naquele porme­
nor em e&ta ou aquela atitude.
Sintoma de insatisfação?! . '. pro­
cura.
Na exposição conjunta de Trigo

e Noémio que esteve patente num

dos átrios do HoteZ Eva, a busca
de valores do material é evidente,
sobretudo nas esculturas de Trigo.
Sabemos que Trigo foi buscar o

seu material aos restos das Zatas
de conservas; mas, nem por isso,
a estética, em si, sofreu. Pelo con-

CARAVAIIS Im.ItAIIOm
o ntli" , mal•••,,,il"l.
fallricante de oar.raau
d. mundo

••••..14 MODELOS A SUA ESCOLHA

MARCAMPO
A MAJOR ORGANIZAÇAO PORTlIGUBlA 0& CAItAV ANISlIO

VISITÉ OS NOSSOS SALOES DE EXPOSIÇAO,
AV. ALMIRANTE GAGO COUTJ:NHO. 56·A, 8, D • TEL, 72 6776 • LISBOA 5

ETP 7

Vende-se
APARTAMHHO EM FARO

Já alug.do a 6°jo
Dou facilidades'
R.sposta IO .paftado 101
- �ARO.

'
..

'

".:.-

.. I'BI1Y��ªrIC" tintas
anti·corrosivas

•

•

Franoiaoo Baptwta, veràaàeiro cPré­
mio Nobe¡ na captura cio bacalhau el
linha,. POlitO que há ano. alca1l(10u o

maior' 'nàwe munàwl inài1liàual cie

peBca foi. iUBta B mereciàam.nte ci14Un­
guiào pelo G01Ierno.
N08 recent" comemoraglJ" cio «Dia

da Marinha,. "vemo. o grato enujo
cie o ver atravé. ciOIl écrana àa teletñ­
¡¡(Jo receber maw eata ci14tincao.
Oom a noturaliàade cie lIempre e a

mociéstia que lhe é peculiar, eate ver­

ciacieiro chefe cie /amma, é bem um

jWlto moUlIo "e orl1"Iho ciG t8'I'Ta /'110-
lIetenall.
Um homem que � valOÑa Pillo seu

trabalho fi que atralléll ciele comegue
a promoc/Jo cio. que lhe .ão quer'cio.
merece maia cio quê o aprllCo, a e.tima
ciOB IlCUS conciàaà40ll.
Daqui que nesta preaenc;a qualle .ema­

naI àa FU8eta na¡¡ ooluna¡¡ cio Jornal do
Algarve IIS reviat" da maWT ;1Ut"tJ e ������������������_._.__._._._._.

__....

O2lortuniàaàe e8te ebem haja,. ao pes-
cacior IIT. Francillco Baptwta. Decorreu em Faro a fesla
Rancho Infantil - um valor

• feira do Carmo
ao serviço da Fuseta

Parabéns, D. Helena
Pina Manique I

NA recente atribu�ao ciOB pr6mm
fWIC1ona", da 8ecretaria €le EBtacio

àa Inforfrl4¢o B Turismo /oi. ci",Un­
guida a UU8tre cantora ¡(rica €le renome
mtCl'7UlCional, D. Helena Pina Ma�'que.
O facto oaUtlO'U o maior regotri30 na

FU8eta pois que a enailla branca cio
maD Be orgulha €le a saucioBa milE!
daquela artlata, aqui haver tIa8Oiào e àa
muita a/eic;tlo que Bempre lhe t6m
mereoiào aM c0i8� B 08 gentell ciellta
te7T4c ... --- .- - - -

O prémio eGldlhermina Luggw que
com el maior JU6tiCl.a lhe /oi outorgado,
cie/me ° reconheclmento oficial por
quem aUm-/ronteiraB (recoràamolla_
prellenc;G em 8a'lzburgo aUm cie outroll

grcmd.eB meios do canto munàíal) tem

preBttgiacio o tWme do Pats •

.4 D Helena Pina Manique, uma àaa
maiOrei cantora¡¡ ¡(rwCIII portul1"eB811 e

.

uma àaa mais œtremas08 amig08 lia
FU8eta apre8entatnOB e/'UllÍwJII lIaudll­
c(jeB pela àillttncao orCi Cltribu{ciG.

Um pescador que honra
a Fuseta

O id oélebre agrupamento /olclõrico
in/anW da O�a âo« PelicadO'1'e. v(oo
um momento cie excepcional tñtaliàacie.
011 constante. o01ltñteB e as llaonje'ras
reterénoio» que lhe t6m Bid.o teuos,
ciemonstram que eBtamoll em prellenc;a
cie uma obra cio maior intere88e para
a FUlieta, para a IIUIJ valorisacao e pro­
paganàa do BOU nome e €las àanças e

cantareB da 'nOBBa Provincia.
O ilxito SUBcitado pe¡a sua actuacc%o

em 8etúbal no ano transacto ¡(MIOU 011

orga'lloizadore8 €la cII FeBta Naciongl
cio MaD a convidar o Rancho a e8tar
cie n01lo pre8ente em 3 €le Agosto, pró­
ximo. Além àa transmissao àirecta peZa
R. T. P., estão em curBO ciiHgilnc1a1l
para que a granàe /eBta da gente ma­

ritima Beja tranamitWa pela Eur01l'!8ao.
Perante ta¡ facto mai8 se confirma

,a nOBsa certe�a cie qUe o Rancho FoI­
cMrico In/anW da OaBa €lOB PeBcaciO'1'eB
da FUlieta � um elemento a que Be

imp(je votar ° maior carinho e o inà(8�
pensavel apoio para que tal obra proll­
Biga El se amplie.

JOÃO LEAL

lmílio tampos Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOEMÇAS DOS OLHOS

Ortipliu (ginistita ocular) - Lantes de tDotldl
Consultai: Rua de Sto. António,

49 - 1.0 Dto. - F A R 0-

aeba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vieuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem .•. cole-as num
postal ... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel ... electrodo·

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O :ME­

LHOR CAn.

r;:

Os Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Faro tor­

nam público que, de harmÓOia com Il; deliberação tomada pelo Con­
selho de Administração em sua reunião ordinária de 9 de Julho cor­

rente, 'Se encontra aberto conCll1'SOI documeDJtaI e de provas práticas,
pelo prazo de 30 dias, a contar da: publicação do presente aviso no

Diário do Governo, para o provimento, por contrato, de um lugar
de escriturário de 2.a classe do quadro dOl pessoal maior dos referi­
dos Serviços, vago pela. exoneração, a seu pedidü, do funcionário
que exercia as respectivas funções. Francelina Maria Martinha Se­

queira, conourso que ,será válido para a'S vagas que oc0l!erem du­
rante o periodü de três anos, contados da data da pubhcaç�o dos
resultados no Diário do Governo, e a que corresponde o venClDlento
mensal ilíquido de 1500$00, acrescido do subsídio evootual de ousto

de ,vida na importância d� 330$00.
Os interessados deverão apresentar dentro do referido prazo, ,

reqUJell'imento dirigido ao Presidente dOl Conselho de Administração,
escrito pelo próprio punho e com a assinatura reconhecida pelo
notário, indicando o nome completo. profissão, estado civil, data do
nasci1n:ento, filiação, naturalidade e residência (quando se trate de
cidades oUi vilas impor,tantes, indicar qlém da rua, o !I1úmero de polí­
cia e o andar), e a número e data do bilhete de idenrtlidade, bem co­

mo o arqruivo onde foi passado, acompanhado dos documentos a que
se refere o art.O 460.° dq Código Administrativo.

Faro, 10 de Julho de¡ 1969.

O Presidente do Conselho de Administração,
JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

COBERTURA DE CONVÉS • CONFFERDANS • TANQUES
CAMARAS FRIGORfFICAS • CIMENTO • PIPELINES
ESTRUTURAS I!!: CONSTRUÇOES METÁLICAS
ISOLAMENTOS DE ESPAÇOS FRIGORfFICOS

ESPECIAIS PARA NAVIOS. CONSTRUÇJlO elVIL • INDO.TRIA

MENCES CE ALMEIDA, S.,A'.R¡,'L.
·ESCAI,.ÓAIOS • ARMAZÉNS • OFIOINAS • SAL.�O DE VENDAS

.. 4'1, i" oe: Ju'LHO. 54 A·a - LlssoA -.TEl.U'. $61� ".11.'1

Vendem-se
Camiões
Scania, Mercedes, OM e Ho­

nomag. Motivo: Retirada do ne­

gócio. Facilito pagamento. Trata:

Joaquim Horipes Madeira. Tole�.
450 - PORTIMÃO

�.
..

Os ViNHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO

Um produto da rede distribuidora PPOLOP G7 II.
DEPOSITOS-FARO teler. 23669-TAVIRA,telet, 264-LAGOS telel267

,J�.•• �II¡PORTIMAO,telet 146 -ALMANCIL·telet. 34-MESSINES,telet6e89 �:::::.:
. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS ""

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind.•. S. Ao R. L.

Telex 01433 • Teleg. TEOf • Telel. 8 e 89'Calxa Poslall S. 8. de MESSIHES' ALGARVE • PORTU�AL

Socorros a náufragos
Foi a seguinte a actividade dos salva­

-vidas das estacões de Alvor,!, Cabo de
Santa Maria, Ferragudo e avira no

mês de Marco de 1969:
Vidas salvas 4; embarcações salvas,

2' vidas assistidas 106; embarcações
assistidas, 19; saldas de socorro, 1:
exerclcios efectuados, 3.

Na igreja da Ordem Terceira do
Carmo, um dos mais belos templos da
capital algarvia, realizou-se na quarta­
-feira a festa em honra de Nossa Se­
nhora' do Carmo. Além de outros actos
religiosos efectuou-se às 19 horas a

tradicional procissão, havendo ao re­

colher sermão e queima de fogo de
arUflcio
Nos terrenos em redor do templo

decorreu a habitual feira, que durante
alguns dias conferiu animação e am­

biente diferente ao local, O certame é
caracterizado por artigos de artesana­
to de que se destacam os barros as

empreitas e outros trabalhos de palnia,
e que têm sempre grande procura, mor­
mente pelos turistas.

E�pectáculO a favor da

Associação Algarvia dos
Pais e Amigos das Crian­

ças Diminuídas Mentais

Com o filme «O ódio que gerou o

amor» das mais discutidas películas
dos úÍtimos tempos realiza-se na se­

gunda-ferra no S. Luís Parque, em

Faro, uin espec�áculo a f�vor da .As­
sociação AlgaJTVla dos PaIS e �lg0S
das Crianças Diminuídas Mentais.
A apresenta¡ção do espectáculo será

feita pelo distinto ar,tista farense sr.

João Pinto Dias Pires.

MONTE GORDO
Vend últimos andares fren­

te do mar.

Inf. telef. 328 - Tavira ou

715727 - Lisboa.

FIOS PARA TRICOT
Ao NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse consulte a CII88 que malor l!Iortido

tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.
Venda directa ao público ao preço da fábrica.

.

IA escOcesa e shetland, Fibras Acrilicas, robilon, cardinil,
cordonet, perlé, e argoliDha. AIlgodiLo para colchaa a peso, ráf1as

perlapont etc.
Damos mna caderneta bónus em todas as compras.

Ao NEro RAPOSO, LDA.

Praça dos Restauradores, IS-I.' Junto � Estaçlo do Metropoli­
tano - Telefone S26601.

Câmara Municipal
MuniCipalizadosServiços

I

Água, Electricidade e Saneamento

FA RO

AV I S O
Concurso
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Tem muito interesse a

exposição de trabalhos
dos alunos da Escola
Industrial e Comercial
d'e F a r o

PHILIPS
UM OJ(SIS EM SUA CASA

Ofrigorifico que cabe na sua cozJnha
e no seu orçamento. Pequeno por fo­
ra, enorme por dentro. Nove mode­
los à sua escolha. Em todos eles en­

contra a qualidade, o servíeo e a ga­
rantia de uma marca famosa em t0-
do o Móudo.

[:U� � I JOSÉ GUERREJRO MARTINS RAMOS

OLHÃO {
T-AVI RA - CUNHA &; DIAS, LDA.

<

VILA REAL STO. ANTÓNIO - JOSÉ .PACHECO DIAS

FOI inaugurada, na Escola Indus­

trial e Comercial de Faro, a ex.

posição de trabalhos dos alunos do

2.· ano do Ciclo Preparatório do

Ensino Técnico ProfiSiSional, do

1.° ano do Ciclo Preparatório do

Ensino Secundário (secção mas­

culina) e dos respectivos Centros

de Actividades Oíreum-Bscolares­
O acto foi presidido pelo, chefe do.
Dilstrito, dr. Manuel E1squível, as-.
sístíndo o bíspo do Algarve, pre­
sidente da Câmara Municipal de

Faro comandantes militar, da

Gua;da Fiscal e da P. S. P., vice­

-reitor do Liceu (que representava
o reitor), os directores da Escola

do Magístérío ve da Escola Indus­

trial e Comercial de Loulé, o adjun;
to do dírector do distrito 'escolar
e outras índívídualídades.
Distribuida .por dUBia saías, a.

exposição comporta grande núme­

ro de trabalhos, merecendo desta­

que os que foram fundidos em alu­

minio pelos alunos do 2.° ano, a

reconstituição da conquista de Faro

e os que tratam os :rário's aspectos
do tema «A cidade de Faro no tem­

po e no espaço», este ano escolhido

para centro de interesse do Ciclo

Preparatório do Ensino Secundário.
No sectordas actividades circum­

-escolares salientam-se as produ­
ções dos núcleos de estudos luso­

-braaíleíros, desenho de arte, jor­
nal «Açoteia» 'e geografia regional.
A mostra, que encerra na terça­

-feira pode ser visitada em qual­
quer dia útil,' <las '15 às 17 e das

20 às 22 horas.

ARCANJO &; VEIGA,' LDA.
PALMA, RIBEIRO &; CALÉ, LDA.

CONSULTE OS AGENTES:

De um alga .•-vio na Aushtália os C. T. 1. NO ALGARVE

OS PORTUGUESES

COMEMORARAM O DIA

DE PORTUGAL, .

Apesar da. distância da imensidão
dos mares' é- terras que se interpõem,
Portugal contínua a' v,i·ver,' -belo- e airo­
sO,i,no esplrito'dos portugueses radica-

,

dos na Austrâlía. .

Assim .. dande prosseguimento a uma

tradição'," o Clube 'Português de' Can­
berra resolveu temar il. seu cargo a

organização dos -festejos comemorativos
do-Día de Pertugal, no dia' 8 de J'unho,
por ser domingo.

, pe -manhã, após a concentracão _d�
enorme massa dé 'portugueses que, par­
tindo -de vários pontos da .Austrália, se

deslocaram 'a canberra, efectuou-se
uma visita à exposição de 1ivros, do­
cumentos e, mapas portugueses e bra­
sileiros, na NatiÓ'Í1a1 Library of Aus­
trália (biblioteca nacional).

"

i -'

Pela. tarde, a segair ao almoço, dIs­
putou-se um torneio de futebol entre
as equipas portuguesas de Canberra,
Sydney e Port Kembla ' para It atribui­
ção da. taça cEmb"aixada de Portugal».
Triunfou o Clube. Português' de Sydney
que venceu os congéneres de-Port Kern­
bla e Canberra, por 3-1 e 2-0, respecti­
vamente,
A noite na apraztve! sala do cO'Don­

nell Youth Centre», realizou-se um jan­
tar de conrraternizacão no decurso do
qual alguns dos presentes proferiram
palavras de apreço pela feliz iniciati-va,
pondo em relevo o sentimento patrió­
tico que deu motivo à reunião.
A resta encerrou com um animado

baile à moda portuguesa.
Também- o Gonsulado Português em

Sydney Promoveu, no _dia 10 de Junho,
s: realização de uma rsessão comemora­

tiva do Dia de Portugal sendo exíbí­
dos filmes sobre o desenvolvimento do
Ultramar Português.

'
,

,

O cônsul, sr, Deolindo da Encarna-

GRANDE
CONCURSO

«UM TESOURO
PARA SI»

•

Depois de uma. aven­
tura maravilhosa, uma

máquina de costura
NECCHI-LÉLlA encon­

tra-se prisioneira numa

, erca

,.

Várias chaves serão
distribuídas" e:uma
delas abrirá a ar-ca!
Poderá ser voce a feliz
possuidora duma má­

quina de ,costura,
absolutamente grátis

•

Veja -as montras de
"

LOPES & REIS

R.' Conselheiro Joaquim Machado, 15

LA G O S

NECCHI

Casa �cIl4c·sc
Na Rua Dr. José F. Guimarães,.

n.· 46, com quatro divisões, cozinha,
cæsa de banho e pequeno quintal.
Enviar propostas para Manuel

Ferreira - SIMAR - Porto Ale­
xandre - Angola ou tratar com

Renato Rosado - Rua Teófilo
Braga, 48 - viLA REAL DE
SANTO ANTONIO,

Cão, proferiu eloquente palestra alusiva
ao' acontecímento e o rev. Artour Sardo,
prendeu a atenção dos circunstantes ao

descrever algumas belas páginas da
História de Portugal.

IMPRENSA' /

«GAZETA DO SUL» _ Completou Novo Contrato Colectivo de Trabalho para os
39 anos de vida este .prezado colega

E d d C
. .

d D'
.

d Fmontíjense, d,e que é competente direc- mprega OS O omerCio O istrite e aro
tor o jornalIsta Alves Gago. Cumpri-
mentamo-lo pela efeméride e aos seus

colaboradores.

A seu pedido, foram transferidos do
núcleo de Faro para o de Setúbal e do
centro de agrupamento de reserva con­
tínua da CTF de Faro para o de Quar­
tetra, respectivamente o sr. António
Paulo Guilherme Pereira guarda-fios
de reserva, e a sr.a,D. Maria Rosa Cha­
noca Cravinho, operadora de reserva.
- Por determinação superior foi alte­

rada de 54 para 55 unidades a dotação
do grupo 2 da estação de Faro. -

.
- A titulo transitório foi nomeado

carteiro provincial de, 3. a' classe e- colo­
cado na CTF de Portimão osr. J'oaquím
da Silva.

.

Motorizada
Marca H. M. v., cem 11 000

quilómetros, ven d e - S e por
1500$00.
Informa.... neata Reda,ççio.

RESTAURANTE

PORTUGUESES NA TV

o folclore algarvio está a ser dívul­
gado, com o maior agrado, por um con­

junto de algarvios residentes em Syd­
ney. Perante as câmaras do Canal 9,
na rubrica ,,,Faces Novas» o Rancho
Folclore Português de Sydney actuou
com evidente sucesso.

O grupo, que tem como principais fi­

guras os bailadores Xabregas e José

Francisco, que fizeram parte do Ran­
cho de Alte, teve exíbíção assas meri­

tória, dançando primorosamente o, cor-
'ridinno algarvio. Até o tocador de fer­

rinhos, mestre Anibal, de Portimão,
. teve de bisar índívídualmente, o toque
do seu bizarro e exótico instrumento.

MALOGROU-SE A VISITA

DO BENFICA

Aipós ínsístentes boatos, chegou a ser

-dada como certa .a visita à Austrália
da equipa de futebol do .Benfica, -apra­
zada para o mês de Julho e .íncluída

.. na sua digressão ao Irão e Japão. Os
portugueses aqui residentes rejubíla­
ram, naturalmente, com a noticia e

aguardavam na maior expectatíva a

vinda da popular eq>uipa encarnada.
.Porém, o jornal da especialídade

esoccer World» de Sydney, noticiou
agora que os dirigentes do Benfica
cancelaram a projectada digressão, por
as negocíações se terem malogrado.
Segundo o referido jornal, o Benfica

pediu, além da quantia reíatíva à deslo­

cação, 12.000 dólares por cada jogo,
verba que os -australtanos confessam
não poderem suportar.
É pena, pois deste modo todos per­

demos - portugueses OU não - a opor­
tunidade de apreciar o fino recorte
técnico da turma de futebol do -grande
campeão português.
,Em contrapartida, exlobir-se-á este

mês em Sydney, a selecção grega, que,
conforme publícídada feita, se apresen­
tará rotulada com o triunfo e o empate
que alcançou perante o 3.· classtñcado
do último Campeonato Mundial de Fu­
tebol. ..

ORLANDO SILVA

Vende-se
(.JI de �Ibita�ão e garl- ¡

•

gem na Rua d. Sil,a, 18 e

20 em T.,ir•.

Foi homenageado um diri­

gente do Imortal de Albufeira'
Uma verda:deira dedicação ao Imortal

e ao desporto algarvio em especial ao

basquetebol é o sr Alitónio dos Santos
Labisa. São 30 anos de meritória acti­
vidade, com assinalados serviços. Que­
rendo preitear o seu agradecimento a
direcção do Imortal de Al·bufeira pro­
moveu uma justa homenagem no último
fim de semana. Constou a mesma de
dois jogOS de basquetebol. No primeiro
defrontaram-se "duas equipas de juve­
nis, seguindo-se o prélio entre uma
vurma de veteranos e o actual cinco
albufeirense.
No jantar de homenagem tomaram

parte cento e cinquenta convivas. Vá­
rios oradores realçaram as qualidades
e serviços prestados ao clube pelo sr.
António dos Santos Lrubisa numa justa
referência à sua obra.

'

Casa Mobilada
Aluga-se nos meses de Julho

e Setembro, com quatro quar­
tos, frigorífico, louças e rou­

pas. Rua Cândido dos Reis, 15
- VIT..A REAL DE SANTO
ANTôNIO.

MELHORAMENTOS
EM PADERNE
PADERNE-A Rua. Mi.guel Borne

barda, a mais importante da po-voo­
ção, es.tá a receber .alguns melhora­
mentos pois, em toda a sua. extensão,
foram mont<.\las lâmpadas de vapor
de mercúrio em substituição das já ul­
trapassadas lâmpadas de fj,lamento,
pelo que a iluminação desta artéria
pode considerar-se excelente. Também
nesta rua estão a proceder à substitu'i­
ção dos p¡¡1sseios para peões por outros
mais estéticos el funcionali's. A Câmara
Municipal de Albufeira e a Junta de
Freguesia local merecem aogradeci­
mentos pe�os melhoramentos reali­
zados - C.

Externato Nacional
Tel. 232

SIROCO
OLHÃO' TELEF. 72151

VILA SANTO ANTÓNIO

EMENTA DE DOMINGO

'REAL DE

PRIMÁRIO (as 4 olasles)
.

CICLO PREPARATÓRIO (1.0CURSOSI e 2°. anos)

ALMOÇO tJ A N TA R

2,°, CICLO' L1'CEAL (3., 4.0 I 5.° aROS)

5.° ANO POR DISCIPLINAS

l.lcepip� v�os

ou

CocktaJil de Melão

ou

Swno de tomate

Sopa Minestrone

ou

Swno de tomate

Bacalhau Zé do Pipo
Flilete8 Delícia

(AMBOS os SEXOS)

Filetes de Linguado surpresa
ou

Tranchea de pescada Vichi Tornodó à Americana

NOVA DIRECÇÃO
CORPO DOCENTE DE
RECONHECIDA COMPETÊNCIA

MATRfcU1AS - de 1 a 14 de Setembro na

Secr�taría do Externato

ou

Bife ,à SirocoBitoque à Russa

ou

Caril de frango à Indíana
Doce Siroco

poupar
mão de obra

economizar
água

ACEITAM-SE AGENTES

ouDoce Siroco'

ou

Pudiim Flan

Pudim Flan

ou

Arroz doce
ou

Arroz doce,

ou

Fruta

ou

Fruta

Pão,Vinho e ManteiJga Pão, Vinho e Mantei.ga

Preço 40$00 (Serviço e taxas incluído)

o Siadicato Nacional dos Empregados. de Escritório e Caixeiros
doo Distrito de Faro, com sede na Rua de Santo António, 49-1.°-F, em
Faro, comunica a todos os interessados que o C. C. T. em epígrafe foi
publicado nos Boletins n.OS 7 c 8/69 do L N. T. P., começando a

vigorar no dia 1 doo próximo mês de Agosto.
Mais informa que dispõe para 'Venda de exemplares do referido

contrato,
A Direcção

Arrenda-se
.-

, rcspassa·sc·
Propriedade de sequeiro e re­

gadio com pomar.
Tratar com Eng." Alberto Cor­

reia Vargues, Rua Eng." Duarte
Pacheco, 27 Telefone 23009 -

FARO.

Estabelecímento em óptimo
local em Vila Real de Santo

António, para qualquer ramo
de negócio. Condições a com­

binar. Resposta ao n." 11937.

Caixa de Previdência
de Família do Distrito

e Abono
de Faro

Rua Infante D. Henrique, 34 _1.0 - FA R O

Solicitação
Pede-se a todos os beneficiários que mudem aSI suas residências,

D favor de comunicarem imediatamente aos serviços desta Caixa as

suas novas moradas, com todos os elementos correctos para urna

boa recepção.
Esta falta causa a todos enormes transtornos e prejuízos, pois que

são muitas centenas de' cartas, algumas portadoras de cartões de

identificação e de documentos ímportantes para os beneficiários, e
ffiÚille1"Os vales de correio, que são devolvidos em cada mês por não

�e erncontraœm os destin(!!tário'S nas moradas inicialmentel indicadas·.

Saiu já mais um número de CORREIO DIESE, que inclui assuntos
de capital importância para a saúde da população portuguesa,
entre os quais destacamos:

Uma das razões de ser • Juventude =' forÇa da idade ... • A história

do gelado na América • Delicias de Verão sob o signo da frescura • Voe

para a SuiÇa • O regime do Sr. Só • Superconcurso Variedades Tartex •

A saúde do seu filho e o enriquecimento nutritivo das sopas • Viver a

água e pó • Gestos q>ue salvam vidas· O mistério das alegias • 100.000
mbelos a ,sa.Ívar • Objectivo n.O 1 - pernas perfeitas • Li,vros recomen­

dados • Cardíacos - 20 perguntas e respostas • Dar de ,_ beber à sede
• Correio Diese Juvenil • Sumos de frutas - sumos de legumes • O ovo,
nós e o mais que se verá.

Se está interessado em receber graciosamente este número do

CORREIO DIESE basta recortar o cupão anexo e enviá-lo à DIESE
- Apartado 1382 - Lisboa-1

�----------------------------------------�,,
\I I JA 29 I

Agradeço remetam, sem mais encargos para mim, o número

do CORREIO DI'ESE, acima mencionado,

Nome '-

�Morada _

'._----------------------------------------
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AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Or,a-

JIlização do Pai., em Compra., Venda.

e Hipoteea. de Propriedade., eoloea

eapitai. a partir de 10.000500 eom 'a-

ra.ti. L.ipoteeária, ao j aro da Lei.

paal- adia.tadamente.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2" andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos M8nuel, 14-1.° ender

A partir de amanhã
bilhetes mais caros nos comboios
(Oonclus40 da 1.' p4g'na)

viário não se encontravam já adequa­
dos às realidades, no âmbito do sector

dos transportes, foram aqueles justa­

mente elevados, com o acordo do Gover­

no a partir do dia 1 de Janeiro último,

pa�sando, então, também os ferroviár�os
a beneficiar da totalidade das regaliAs

sociais no âmbito da Previdência, já

usufruídas peIa maioria dos trabalha­

dores portugueses.
De tudo resultou um aumento de en­

cargos que, englobado no programa

de investimentos da emvresa, traduz

incomportável agravamento do «deficit»

da Companhia, tanto mais que não po­

demos esperar cobrir, ao menos par­

cialmente, a totaFdade dos encargos com

uma melhoria a curto prazo, da pro­

dutividade d� eX'Ploração ferroviária,

dado o lapso de tempo que inevitàvel­

mente decorrerá até se sentirem, em

escala suficiente, os efeitos dos inves­

timentos em curso e das concomitantes

melhorias das técnicas e do material

Dai ter ficado assente, como foi

oportunamente anunciado, que a cober­

tura destes encargos se fizesse, em

parte através do ajusta.mento de tari­

fas ao que agora se procede depois de

co�cluldos os pertinentes estudos, n­

cando o restante a ser suportado pelo
Fundo Especial de Transportes Terres­

tres que já contribui anualmente para.

a C. P. com subsidios da ordem dos

500 000 contos.
Pareceu assim que' a forma mats

justa - allás pr¿conizada pelas routes

idóneas da economia dos transportes -

seria actuar peIa via tarifária, de ma­

neira a não sobrecarregar exagerada­
mente os fundos públicos, com mani­

festo prejuízo para os que não utilizam

o caminho de ferro.

Procurou-se, no entanto,- limitar ao

minimo OS aumentos de preços, tendo­

-se tido em particular atenção o pos­

sivel agravamento dos custos dos bens

de consumo no mereado. Por isso, no

que respeita ao transporte de mercado­

rias as modificações não têm signUI­
cad� na comercíalízação dos produtos.
A incidência do agravamento das ta­

rifas de passageiros fez-se sentir mais

- não obstante a sua modicidade em

valor absoluto - príncípalmente nos

transportes a que correspondem preços

abaixo dos custos marginais, seguindo
assim uma politica que não só parece

j'Usta como é também largamente pre­

conizada pelos organismos internacio­
nais de transportes e bem recentemen­

te entre nós pela empresa especializa­
� fraitcesa �SOFRERAIL:t à qual foi

submetido o estudo da mcdernízacão
dos nossos caminhos de ferro.
Para atenuar, em parte, a elevação

dos preços de transporta de passagei­
ros tem a Companhia em estudo moda­

lidades tarifárias, ccntemplando casos

par-ticulares, concedendo novas facili­

dades.
A seguir se dá. nota das príncípaís

alterações tarifárias.

Tráfego de passageiros

1 - Tarifa Geral - Elevam-se de
2 e de 4 centavos por quilómetro as

bases de 1.' e 2.· classe, desta Tarifa,
que fieam sendo, respectivamente, de

$56 e $40 por quilómetro.
2 - Tarifa de Assinaturas - Elevam­

-se os preços, tanto de L" corno de 2.'

classe, das assinaturas semanais ou

mensais, trimestrais e semestrais, em

qualquer das suas modalidades. Quanto
às assinaturas para jovens e estudan­
tes não houve alterações.
Trata-se, como é sabido, de uma

TarIfa que oferece preços dos mais re­

duzidos do regime tarifário português.
3 - Tarifa de Tranvias - Os preços'

desta Tarifa roram elevados em confor­

midade com os futuros preces da 2.'
classe da Tarifa Geral, mantendo-se o

elo existente entre a l." e a 2.' classe
dos bilhetes tranvías, No 'entanto, nas

linhas de Lisboa a Sintra e a Azambuja,
com caracterfstícas especiais dentro da

estrutura desta Tarifa segundo as di­
rectrizes há. muito tempo traçadas no

sentido de se incrementar a constítuíção
de núcleos populacionais nas localída­
des mais afastadas de Lisboa, os agra­
vamentos não obedeceram ao esquema

geral, pelo que neles se regista 'Uma

extensa gama de percentagens de au­

mento que se traduzem, no entanto, em

valores absolutos muito mediocres.

chefe do distrito visita
amanhã oficialmente a Vila

Cubista, onde inaugurará
importantes melhoramentos

(OonclU8llo da t» pllq!fIG)

da estação elevatória de ãguss, no sí­
fio de João de Ouréns (Peohão); às
16,30, recepção na sede da Junta de
Freguesia de Moncarapacho; às 17,15,
sessão de boas vindas no salão da
Casa do Povo de Moncarapacho; às
18,30, inauguração da iluminação eléc­
trica no Iugar do barranco de S. Mi­
guel e visita aos Postos dia R. T. P. e
R. R. e às 19, missa nat capela do
Barrando de S. Miguel.
Todas as cerimónias se revestem de

assínstado interesse e de entre elas,
sem que isto represente menosprezo
para as restantes, não podemos deixar
sem uma referência especial a inau­
guração da nova estação elevatória
de águas, em Pechão, que está na hai­
se dos propósitos do Município em

normalizer o abasteoimento de água à
vila, 'Problema que nos tempos de­
correntes se reveste da maior trans­
cendência, e a inauguração da ilumi­
nação eléctrica do Barranco de S.
M�guel, que consrtlitrui como que a

«chave. de acesso a um dos mais es­

pantosos miradoiros naturais do Al­
garve.
Que este magnífico trunfo de que

Olhão passa a dispor venha a ter con­
veniente aproveitænento, resultando
de facto na «chave. cuja falta se no­

tava para o destfIiUlte, sob diversos
aspectos, de mais dilatados «horizon­
'tes», são os votos que do coração
formulamos.

J. LIMA

Vende-se
Casa e terreno com árvores

de frutos área total 1200 m2
água canalizada e luz eléctrí­
ea: próximo de 3 lindas praias
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo. Preço'
acessível. Com chave na mão.
Informa Ourivesaria San­

tos - Telef. 172 - LAGOS.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mBETAllA DE EnADD DI InD�nBII
0IB[[[l0-6fI41 DOS [GMBusrivm

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.v-cheíe

da 2. a Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis,

Faço saber que a Shell Portu­
guesa, S. A. R. L., pretende obter

licença para uma instalação de
armazenagem de gases de petró­
leo liquefeitos, com a capacidade
aproximada de 3 580 litros, sita
na Praceta a Norte da Rua n." 9
em Monte Gordo, freguesia e con­

celho de Vila Real de Santo An­
tónio e distrito de Faro.
E como a referida instalação'

Se acha abrangida pelas disposi­
ções do Decreto n." 29034, de 1
de Outubro de 1938, que regula­
menta a importação, armazena­

gem e tratamento industrial dos

petróleos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto n."
36270, de 9 de Mai.o de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instalações,
com os ínconvenientes de perigo
de incêndio, explosão e derrames,
são por isso el em conformidade
com as disposições do citado De­
creto n." 29034, convidadas as

entidades singulares ou colecti­
vas, a apresentar, por escrito,
dentro do prazo de 20 dias, con­
tados da data da publicação des-:
te edital, as suas' reclamações
'Contra a concessão da licença re'­

querida e examinar o respective
processo nesta Repartição, na

Rua da Beneficência n." 241, em
Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 3 de Julho de 1969·

o eng.v-chefe da 2." Repartição,

Mário da Silva

Mármore
Pretendo contratar para

trabalharem na Holanda: 1
canteiro com conhecimentos
ae escultura, 1 raspador e 1
polidor de mármore. Resposta
à Rua Alves Correia, 34 -

ALBUFEIRA.

ANTONIO EDUARDO
Tractores de Bulâozer, Retro-Escavadora, Abre-Valas,

Pás Carregadoras e Moto-Scraper, para trabalhas de Surd­
bas, Terraplanagens, Abertura de Valas, Caboucos e o maior
conjunto para Lavoura composto de uma charrua Nardi
N.O 2 - D - M - R rebocada por um Caterpilar D - 7

Estes serviços fazem-se â hor. ou por orçamento
Rua Vila Lobos, 13 P O R T I M Ã O

mais de cem anos
,

de firmes tradícões
e de sólidas amizades!

É que ... Bons serviços
F azem

BonSamigOS
BANCO

Um terreno e 3 prédios no

melhor local de Quarteira
Algarve.
Tratar na Pensão Mário -

Telef. 26 - QUARTEIRA.

Armazém -Faro
ALUGA-SE�

Grand. ár••, bOl sifua�ão.
!espoda IO naO 11786,

FONSECAS

& BURNAY
existimos para o servir -agradecemos a sua visita!

• AGt:NCIA EM OLHÃO PRACA DA RESTAURACÃO
, ,

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'2i' I ijJ'f119 nlMilil)1.Uíii;tl·
I.

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora I11II.I. r.<') �h
DEPOSITOS-FARO telet.23669-TAVIRA·telel. 264-LAGOS telel. 287 f'�.r i>\1I!

PORTIMÃO·telet 148 -ALMANCIL·telef. 34-ME;SSINEs,telet8e89 ••�.
DISTRIBUIDORES ExcwsíVôs

••TA .....c:IMENT.OS TEC5F1LO FONTAINHAS NETOCOMtAcIO !lINou.T",A. ............
fILII • !lUG.. no•• 1110.• I It • CAIXA POSTAL'S. B••• M£$SINE • •

NOVOS CORPOS GERENTES Um jovem morrea

alo'ado na Fa.etaD. Grémio J. Comérci. d,
Fore e Alpertel Aconteceu na manhã de domingo.

O dia convidativo levou ao areal, junto
da Fuseta centenas de pessoas. Entre
elas um jovem, Alfredo Jerónimo Balão
Sande, de 19 anos, pedreiro, filho da
sr." D. Maria Teresa Gomes Balão e do
sr, Eleutério Cândido Carvalho Sande,
.naturat de Vila Boím, Encontrava-se
na Fuseta a trabalhar nas obras de
beneñcíacão da Delegaeão Maritima.
Foi tomar banho no local das draga­

gens que ali se estão efectuando e por­
tanto sitio perigoso. Arrastado pela
cora-ente, deve ter perdido o pé e desa­
pareceu nas âguas,

Sob a presidência do dr. Carvalho
Parente, delegado do I. N. T. P. em

Faro, realizou-se o acto de posse dos
,

novos corpos gerentes do Grémio do
Comércio dos Concelhos de Faro e Al­
portel, recentemente eleitos para o

triénio de 1969-71.
Durante o acto usaram da palavra

vários oradores, entre os quais o dr.
Carvalho Parente. Seguiu-se um de­
bate sobre assuntos de interesse.
É a seguinte a constítuícão dos novos

corpos gerentes: Assembleia geral, Joa­
quim Duarte Ribeiro Arenga (presi­
dente); João Cardoso e Dimas Anacleto
Fernandes Graça (secretários). Direc­
ção, José da Encarnação Gralho, Fer­
nando da SIlva Alves e António Fer­
nando Oliveira. Vogais, Bernardino de
Oliveira Pereira e Félix das 'Dores
Prazeres.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MItDICA
Con.ulla. dIAr•••

-

I'
R. Artilharia Um: 41·1.'. D,

TII,f. a8&2&1
Cmull'rl81 Pra,a �o Nortli! 8·1.'Bairro da Rlarn.vil

T.I,f. 811282

LISBOA
Por esfrear, em Albufeire,

aluga-se �u vende-se. Loca.
lill�io magnifica. Dirigir a

Mlnuel Rodrigue. André -
(.té Beir. Gare (T,1. 23329)
- Fero,

Vende-se

SERViÇO PERSONALIZADO

TÉCNICA IVIODERNA

RAPIDEZ DE DECISÃO
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INFORME.SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS

J. PIMENTA, S. A. R. L.

Economia

DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO
PODE. OBTER UM

OU JURO DE 7 A 10%, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,
ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEMBLHE 1187$50 MENSAIS

3 000 CLIENTES PODEM RESPONDER·LHE COM VERDADE

RENDIMENTO
A

LISBOA: Rua Conde Redondo. 53, 4.o.Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ: Rua D. Maria I, 30
Tels. 952021/22 - AMADORA· REBOLEIRA - Tel. 933670

CIRRE/(J tie t"(JS E N S I N O NO A L GA RY f' fUNCIONALISMO PúBLICO

Obras de carácter comercial
na Zona da Ribeira fazem

lembrar outras de carácter
utilitário

Está quase gasta a tecla que bate na

necessidade de instalações sanitárias na

zona da Ribeira. Certo é porém que os

seus sons não têm ecoado como era

natural acontecesse, porque a zona, con­

corrida por nacionais e estrangeiros tem
direito a música que se ajuste ao mo­

vimento e no caso presente, a instala­

ções sanitárias que não alterem a har­
monia que o conjunto mar e terra ofe­
rece a quantos por ali passam. As ditas
e contraditas sobre tais instalações ar­

rastam-se desde há muito, e apesar de

projecto que satisfaria para o conjunto
harmonioso que se impõe em tal zona,
departamento do Estado houve que se'
pronunciou desfavoràvelmente, conti­
nuando sons desafinados que ferem

olhos, ouvidos e todo o nosso sistema'
fisico e espiritual. As feridas agravam­
-se agora porque mais um depósito de
combustiveis surge próximo do local
indicado para as instalações sanitárias
que temos defendido porque a zona da
Ribeira sem tal melhoramento repre­
senta a maior mancha de Lagos quer
no aspecto turistico, quer no social, quer
mesmo moral. Todos, como nós estarão
no direito de inquirir se obras de ca­

rácter comercial preferem as de carác­
ter utilitário e, assim, que tudo se en­

caminhe para mais equidade, posto que
se o facto de obras de arte próximo do
local impede o que é de utilidade pü­
b lica' justo se afigura não facilitar o

que 'não consideramos como tal, por
na zona da Ribeira já existirem depó­
sitos de ·combustiveis.

Maulide apesar da boa vontade que
o anima não podemos contar dado o

_
curto periodo de férias e o dr. Rui Fer­
reira terá ausência superior a um mês.

Um túnel que começou mal

Uma empresa que tem construções
a norte e sul da E. N. próximo do
ponto de convergência para a Ponta da
Piedade e Porto de Mós decerto para
valorização dos seus prédios entendeu
por bem construir um túnel para liga­
ção sem utilizar a estrada. Até certo
ponto justifica-se à medida, mas após
a iniciação dos trabalhos, 'um ciclista

que admitimos distraído, ali- se despe­
nhou tendo ficado vivo por milagre,
mas muito molestado e com a bicicleta
bastante avariada.
Diz-se que o candeeiro estava apaga­

do Para evitar casos semelhantes, não
seria útil vigilância permanente durante
a obra?

Sejam prudentes, senhores
industriais de hotelaria

Temos conhecimento de que dois tu­
ristas franceses alojados em residencial
modesta, comeram muitos dias numa

casa de pasto onde foram bem servidos
e a preços módicos. Aconteceu porém
que no último dia de estadia em Lagos
quiseram variar, e foram a um restau­
rante de fama, próximo da tal casa de
pasto. Ao receberem a conta, a decep­
ção foi grande pois não comeram me­

lhor, pagando mais do dobro tendo
feito os seus reparos a quem 'bem os

tinha servido, onde ainda completaram
a refeição.
Poderemos assim fazer turismo?

A propõslto do pavimento da
Rua Miguel Bombarda

A rua Miguel Bombarda cujo pavi­
mento desde há muito era objecto de
reparos pelo mau aspecto. que oferecia
a faixa central na parte calcetada por
Câmaras anteriores, e troço de terras
batidas em mau estado de conservação,
foi recentemente reparada por calceta­
mento total quanto à primeira parte.
Agora são pois os que habitam no troço
de terras batidas que vêm até nós di­
zendo que uns são filhos e outros en­

teados. Retorquimos q'ue' a actual Câ­
mara muito tem feito no capitulo ar­

ruamentos e está na disposição de to­
dos reparar durante va sua vigência.
Os prejudicados porém alegando que
pagam contribuições como os beneficia­
dos não querendo compreender que
«Roma e Pavia não se fizeram num

dia» continuam a bater-nos à porta no

sentido de virem a ser servidos o mais
breve possível
O apelo ñca, convencidos que não

será. em vão pois em boa verdade com

o arranjo recente na parte de há muito
beneficiada, acentua-se a desigualdade
na mais arruinada.

Amigos do alheio

Mais uma vez se constatou a presença
de amigos do alheio ao que nos consta
de Lisboa e Setúbal. Três rapazes que
já tinham praticado furtos em automó­
veis no Pinhão e D. Ana e que ao

apresentarem pesetas roubadas para
pagamento de despesa feita em deter­
minado estabelecimento cairam na alça­
da da P. S. P. e esta fàéilmente os levou
a confessarem os roubos praticados,
tendo ficado sob prisão
'Mal vai a juventude

"

com elementos
desta natureza pois um até pretendia
passar por estudante.

Poupemos o precioso líquido
que é a água

Desde que nos entendemos, que ouvi­
mos dizer: cO que se perde não apro­
veita a ninguém». E assim, porque La­
gos apesar de possuir os melhores ma-'
nanclais do precioso liquido que é a

água, ainda não está preparada com

os Investimentos necessários à respecti­
va eæptaeão uma voz intima segreda­
-nos: «Poupemos o precioso liquido que
é a água». E é possivel poupar, consu­

midores que nos acompanham.
A água utilizada para os duches após

o banho de mar, recolhida que seja em

banheiras, pode servir muito bem para:
a rega das plantas que os municipes
possuem para dar vida aos seus quin­
tais ou varandas. Um pouco mais de
incómodo, pelo facto de podermos reter
neste canto privilegiado pela Natureza,
mais visitantes que nos preferem, mas

não podem tolerar que a água falte
quando da mesma mais necessitam.
Lutemos pois todos pela economia do
precioso liquido e teremos feito algo
em prol de Lagos que o mesmo é dizer
em prol do Algarve e de Portugal.
A mais de uma pessoa temos ouvido
dizer que o Hotel de Lagos não se

preocupa com economia contribuindo
grandemente para as falhas constantes
especialmente nos pontos mais altos.
Que oiça, pois. o nosso apelo.

.

JOAQUIM DE BOUBA PIBCARRETA

O dr. Matili.de mais uma vez foi útil

O dr. Ibraimo Maulide que escolheu
Lagos para as férias habituais aos que
partem para o Ultramar, talvez porque
tem em si aquilo que deve viver em

todos os que escolhem a profissão de
médico (espirito de sacrificio para va­

ler às vitimas de desastres) foi o pri­
meiro que acudiu na passada semana

ao sinistrado que se despenhou no

túnel em obras junto ao parque de
campismo. Temos conhecimento de que
ao hospital acorreu o dr. Paz Pereira,
mas já depois do doente assistido.
Receamos muito que no periodo de

permanência do dr. Rui Ferreira, em

serviço oficial fora do C. I. C. A. 5 e

portanto de Lagos venham a consta­
tar-se casos de falta de assistência a

vítimas de desastres, e assim ousamos

apelar dos poucos médicos que Lagos
conta, para o espirito de sacrificio que
a sua missão impõe, porque com o dr.

Elisio lal.diabo
AI>l'()6.41)()

Rua Baptista Lope.,19
'el.'. 2435)' F Â R O

Santa Casa da Misericórdia de Faro
Construçõo de um Imóvel

Faz-se público, de harmonia oom a deliberação tomada pela
Mesa Administrativa em 9 do comente, 'que 110 próximo dia 11 de

Agosto pelas 14,30 horas na Secretaría desta Santa Casa, se proce­
derá à abertura de propostas para a construção dum prédio' de seis
pisos, Illa Avenida da República em Faro.

Base de licitação . 1165059$00

O depósito provisório de 29 126$50 deve ser previamente feito
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou

delegações, mediante guia preenchida pelos próprios concorrentes.

O depósito definirive será de 5% da importância da adjudicação.
Os concorrentes deverão enviar as propostas pelo correio sob registo,
endereçadas à Secretaría desta Santa Casa até ao dia e hom anun­

ciada para a realização do concurso.
O programa do concurso e caderno de encargos estão patentes

na Secretaria.
o Provedor,

JOAQUIM DA ROCHA PEIXOTO MAGALHÃES

TaCNIVO Regressou ao quadro do pessoal da
Dlrecção-Geræl das contriourcões e Im­
postos acabando a comissão que exercia
no Serviço de Prevenção e Fiscalização
Tributária e foi colocado na secção de
Finanças de Vila do Bispo, o secretário
de Finanças de 3." classe sr, Manuel
Joaquim Dias Duarte.
- Foram transferidos: da secção de

Finanças de Vila do Bispo para a de

Faro, o secretário de Finanças de 3.'
classe, sr. José Ramos da Silva e da
Direcção de Finanças de Faro para a
de

, Lisboa, o técnico verificador de
2.' classe, sr. Manuel da Conceição Neto.
- A seu pedido foi rescindido o

contrato à sr.s D. Odete da Conceição
Oliveira Garradas, escriturária de 2."
classe da Conservatória do Registo Pre­
díal de Loulé.

regentes agregadas sr. as D. Maria Fer­
nanda Gonçalves Gregório e D Maria
Marucina Ferradeira Pereira.

.

Emídio Sancho

Partãdas de Madrid

nRIAS NAS BALEARES E CANARIAS

(Ida e volta de avíão, estada em bom hotel, em regime
de alojamento e pequeno almoço).

Preços desde

Esc. 1 320$00 (8 dias)

3160$00PREÇO

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA CASAL E FILHOS

PEÇA INFORMAçõES

Certifico narrativamente para
efeito de publicação, que neste

Cartório e no livro de notas para
escrituras diversas A-IS, de fo­
lhas trinta e sete a folhas trinta e

nove, 'Se encontra exarada uma

escritura de justíficação notarial
com data de três de Julho cor­

rente, na qual Manuel das Neve'S
Ramos e mulher Ana Maria das
Candeias Jorge Castelo Ramo'S,
residentes em Olhão, na Avenida
Bernardino da Silva, quarenta e

sebe, segundo, 'se declaram, com

exclusão de outrem, donos elegi­
timos possuidores do prédio rús­
tico, sito em Torre e Cercas, fre-

Esc. 1 750$00 (15 dias)

nRIAS NO FUNCHAL

(1 semana)

FARO - R. BaptJ1sta Lopes,
58 Telef: 23986

UTILIZE O CREDI-STAR

LISBOA - ESTORIL -

PORTO - FARO - FUN­
CHAL - LUANDA

Ao comprar um andar
você assegura. o seu capital,
multlpllcando-o ràpidamente.

Adquira um andar em Queluz,
zona de crescimento

mesmo junto a Lisboa,
e ao seu rendimento sornar-se-á

uma constante valorização.

�USTIFI-CACAO
Cartório Notarial de Lagoa-Algarve

ícosal
SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS

E CONSTRUÇÕES SARL

Rua da Assunção, 67, 2.° - Lísboa-2

Tels.: 320995 - 32 04 60

Queluz Ocidental Tel. 951354

guesia e concelho de Silves, que
se compõe de terra de regadio
com laranjeiras, a confrontar de
norte com António Cabrita das
Neves, sul com o mesmo, nascen­
te com 'levada e poente com Ri­
beira de Arade, inscrito na ma­
triz predial respectiva sob 01 ar­

tigo número quatrocentos e vinte
e um, com o valor matricial de
vinte sete mil e seiscentos escu­
dos. Não descrito na Conserva­
tória do Registo Predial de Silves.
Mais certifico que o menciona­

do prédio foi adquirido em. in­
ventário obrígatório, por óbito de
Inácia Cabrita das Neves, no

qual aparece relacionado como

sendo metade de um prédio rús­
tico, quando na realidade era já
um prédio dividido e demarcado,
embora verbalmente entre Inãcia
Cabrita das Neves e marido Ma­
nuel Joaquim Ramos e António
das Neves e mulher Cíementina
da Assunção Cabrita. Que por
falta do titulo desta divisão, não
é possível aos justificanres com­

provar a sua aquisição pelos
meios normais.

Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagoa, 10

de Julho de 1969.

A Notárêa,

Catarina Maria de Sousa Valente

Os novos dirigentis do
Grémio do Comércio de Faro
foram recebidos pelo
presidente do Municipio
Acompanhados pelo sr. dr; Carvalho

Parente, delegado do I. N. T P. æpre­
sen�aram cumprimentos ao ·sr. 'major
Vieira Branco, presidente da Câmara
Municipal de Faro os dirigentes do
Grémio do Comércio dos Concelhos de
Faro e Alportel, recentemente eleitos.
Durante a reunião foram expostos as­

suntos do maior interesse para o comér­
cio da capital algarvia e o presidente
da edilidade prometeu a melhor cola­
boração, dentro das possíbiüdades do
Municipio.

Ao sr, Aníbal Be;nto Simões, servente
da Escola Industrial e Comercial de
Silves, foi rescindido, a seu pedido o

respectivo contrato, por ter sido con­
tratado continuo de 2." classe do quadro
da mesma Escola.

PRIMJUnO

À sr." D. Lidia Maria Pina Vieira
da Palma professora da escola mas­

culina de Malhão (Silves), foi concedida
a 1.' diuturnidade.
- As regentes escolares sr.'· D. Ana

Valente de Almeida e D. Piedade Maria
Guerreiro da Silva foram transterldu,
respectivamente dos postos de Fonte dos
Louzeiros e Corte Peral (Silves) para o

de Monte de Boi (Silves) e Gavião
(Odemira).
- Para o quadro de agregadas foi

nomeada a professora sr.» D. Maria
Ed'uarda Horta Martins Viegas Filipe.
- Foram colocadas em escolas as

MÉDICO
DOENÇAS DAS

ESPECIALISTA

CRIANÇAS
CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

Cons.·R. Reitor Teixeira Ouedes, 3-I.o·Tel. 22967
R•• id •• Tel •• 2 29 58 • 422 23

na capital
o seu dinheiro

VALE
MAIS

FARO

Andares amplos, moder­
nos, centrais. Telefone 86,
Portimão ou Porto - R.
S. Pousada, 113-1,0 - Te­
lefone 50056.

Andares
em Olhão
Vendem-se desde 130 contos

em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente à
futura avenida de acesso à
ilha da Armona.
Dão-se facilidades. Tratar

pelo telefone 24660 - FARO.
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TÉNIS DE MESA

Equipas do Sporting hoje e

amanhã em Faro e Vila
Real de Santo Antóni.oF u T

... EM
Terminou no domingo com a última

jornada da Taça <Ribeiro dos Reis:>
(1.. ¡fase) a época oficial de futebol
para equipas algarvías. Assim acabou
a longa .maratona que o PortlI�onen�e
vinha- suportando e cujos efeItos. Já
vinha denunciando. Não foram felIzes

os homens da Rocha na sua deslocação
a Sesimbra. Num terreno, onde .amda
esta época eliminaram os locais da

«Taça de Portugal>, estiveram longe
de ser a equipa esclarecida, que efecti­
vamente são, Assim e animados pelo
tento que alcançaram nos primeiros mi­

nutos os sesimbrense.s i�pus.era�-se e

conseguiram a sua prrmeu-a vítórta nes­

ta prova. Nos algarvíos :I sector eIll
evidência e digno de mençao fOI o meio

campo actuando com discernimento e

procurando anular a supremacía dos

donos da casa Dirigiu a partida o s:.
António Anastácio e as equipas alt­

nharam:
Sesímbra - Acrisio; Artur, Zagal?,

Mesquita e Floriano; Franc!sco MárIO

e Garcia' Carlos Augusto, C�ha (Olim­
pio), Julião e Eduardo (PIedade).
Portimonense - Daníel ; Osvald?, R�­

belo Marujo e Celestino; ArqUlml:l1lo
e DUz; António José, Carlos Per-eíra,
Pinho e Pacheco.
O golo da vitória foi obtido por �u­

lião aos 6 minutos. Numa breve análíse

diremos que fa! boa a. p�rticipaeão dos

algarvios na �aça <�Ibelro dos Reis».

Nas nove par-tidas dIsputadas o Por tí­

monense apenas conheceu duas derro­

tas (Montijo e Sesimbra), alcançando
4 vitórias e 3 empates. um pormenor
ressalta: o reduzido poder of�nslvo dos

seus atacantes Nestes nove JogOS ape­
nas marcaram' 8 golos média na reali­
dade bastante ínfima '0 que opôs o 2.°

sector dianteiro menos realizador do

Grupo D. Por outro lado a sua. defesa,
com o mérito que lhe é reconhecIdo fl)pe­
nas consentiu 6 tentos, situando-se na

2.' posição como defesa menos batida
e apenas ultrapassada pelo vencedor
- o Vitória de Setúbal. A classificacão
final ficou assim ordenada:

�"""""""""""""""

Putabol de cinco

Tor.eio In/antil em Albafeira
.

I
,

Organísado pelo Imor-tal d:lsputou-s�
-

em :AlbüIefi'ã um torneio ae futebol
de cinco para equipas infantis, que
decorreu com grande interesse. Na)or­
nada final verificaram-se os seguintes
resultados: Eva, 4 - Vilder, 2; Imor­
tal 9 - Farugal, 1.
A classificação rícou assim ordenada:
1.0 Imortal; 2.°, Vilder; 3.°, Eva;

4.°, Farugal.
No final foram entregues pelos srs.

João Arroube Correia e Alvaro Valeroso
taças às equipas classificadas nos dOIS

primeiros postos, sendo aínda dístrí­
buídas medalhas a todos os mtervemen­
tes Seguiu-se um acto de variedades
em' que actuaram o Rancho Folclórico
Infantil da Fuseta e o fadista Carlos
Bastos. ..

O Imortal de Atbureíra prepara um

novo torneio de futebol de salão, desta
vez para equipas seniores e em que
partícíparão equipas de Faro. Olhao,
Loulé, Albufeira, Silves, Portimão e

Messmes.

I rorneio de Mini-Fatebol
de S.lão em Faro

I.
I

Inicia-se em Agosto, na capital algar­
via o d Torneio de Mini-Futebol de
Salio:> a que podem concorrer equipas
constituidas por rapazes dos 9 aos 13
anos. A iniciativa tem o patrocinio do
Sport Faro e Benfica sendo a respec­
tiva comissão execútiva constituida
pelos srs. rev David Sequeira, Ponte e

Castro Fernando Bitoque, Conde Chum­
binho 'e António Justo.
As inscrições estão abertas até 20 do

corrente e deveIll ser dirigidas ao Lar­
gO do Pé da Cruz, 32, Faro, podendo
inicialmente indicar apenas OS nomes

da colectividade ou grupO desportivo
e da pessoa responsável pela formação
da respecti'va equipa.

.

ALUGA-SE
1." andar; mobilado, com

cinco assoalhadas e dois
quartos de banho, esquen.
tad.or, frlgorifico, fogio a

gás, roupas e louças, aluga..

.8ft noa meses de Agosto
• Setembro, em Vila Real de
Santo Aatónlo. DlrlJlr a

este Jornal a. D.o '.20.

E o L
Começou no sábado o confronto das.

equipas algarvias com as lisboetas na

.:Taça de Portugal» .

Na mesa do Sport Faro e Benfica, a

equipa de infantis deste clube defron­
tou a do Centro Católico de Lisboa.
O resultado foi de 3-0, favorável aos

visi tantes.
Esta noite teremos mais dois encon­

tros que estão suscitando compreensí-.
vel e justi,ficado interesse. Em VIla
Real de Santo António jogam as equi­
pas de juniores do Clube Náutico do
Guadiana e do Sporting Clube de Por­
tugal. Em Faro. a Sociedade Recreativa
Artística Farense defronta também o

Sporting mas em equipas seniores.
Duas grá.ndes jornadas de propaganda
da modarídade, que se iniciam às 22
horas.
Amanhã a partir das 10 horas a

comissão 'organizadora da Associação
de Ténis de Mesa de Faro promove no

ginásio do Liceu da capital algarvia
um torneio-relâmpago. Participam as

equipas de juniores e seniores do Spor­
ting Clube de Portugal, Clube Náutico
do Guadiana e Sport Faro e Benfica.
Neste torneio de encerramento, mais

'uma oportuna. e magnifica realização
da dedicada equipa dirigente do pingue
,pongue algarvio, serão distr-ibuídos os

prémios das várias provas disputadas
ao longo da época.

CICLISMO

o "Xl Lisboa-PortO'h I.i ganho
pelo itali"ao LaciaRo Armoni
Disputou-se no domingo a 11." edição

do «,Lisboa-Porto:. que foi ganho pela
italiano Luciano Àrmani, da Scic. No
segundo posto ficou igualmente um
italiano - Eurico Paolini. O vencedor
fez o tempo de 10 horas, 16 minutos e
7 segundos. A classífícaçãn dos ciclis­
tas tævírenses foi a seguinte:
12.°, José Diogo, lO, 28 e 45; 18.°,

António Graça, lO, 33 elO; 24.°, Antó­
nio Teixeira, lO, 33 elO; 38.°, José
Maria Nunes, lO, 33 e 25.
Desistiram: Marcolino Santos, Manuel

Mestre José Viegas e João Mendonça.
Por equipas a vitória coube à «-Scic»

coni 30 horas. 54 minutos e 23 segundos,
ficando o Ginásio de Tavira em 5.°
lugar com 31 horas, 35 minutos e 5
segundos.

Moradias-Apartamentos.Andares-TerreDos-Propriedades
VENDEM-SE

Em Faro, nas melhores praias do Algarve e em zonas de interesse
turístico. Facilidades de pagamento..
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NAo poupe nos adubos

REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL
- Acaba de ser Iançado no mercado,
o número 75 em que surge o estudo
técnico e prÂtico do Ford «Escorb, e

que engloba corno suplementos uma
ficha descritiva do Volkswagem 1200 e

1300; a seceão de «Nautismo:> e a ha­
bitual rubrica. de noticiário <Através
do Mundo:>.

HolelGarbe
ARMAÇÃO OE ptRA

PRECISA

Empregada de Lavan­
daria-Empregada de
boutique
Resposta ao Hotel Gar.

be - Armação de Pêra.

B
()omentãr1o de JOAO LEAL

FÉRIAS!
1.°, Vitória de Setúbal, 16 pontos;

2.°, OUt, 14; 3.° Montijo, 11; 4.°, Por­
timonense 11; ¡;.o. Almada, 7; 6.°,. Bar­
reirense '1'; 7.° Luso 7; 8.°, Sesimbra
7' 9.° 'Luslta'no 6; 10.°, Seixal, 4
pontoa:

'

Na quarta-feira dísputaram-se as

meias finais defrontando-se em Lisboa
(Estádio do'Restelo) Benfica e Vitória
de Setúbal e em Aveiro (Estádio Mário
Duarte), Peniche e Salgueiros.
Amanhã a partir das 20 horas joga­

-se no Estádio do Restelo a jornada
final da competição.

ActividadeSlia F.N.T.r.
Festa de eneerramente do
I Torneio Distrital
de Futebol de Cinco
Na penúltima sexta-feira, com a pre­

sença do chefe do distrito decorreu
o festival de encerramento 'do torneio
de futebol de cinco.
A Alameda João de Deus, cenário de

mais esta manifestação desportiva,
conheceu a sua maior enchente de sem­

pre, avaliada em 4000 pessoas que as­

sistiram ao desenrolar das provas do
programa, o qual começou com o. en­
contro C. Santos-Farauto para apura­
mento do 3.° e 4.° classificados. Venceu
o encontro, a C. Santos.
ŒJntrou depois no recinto, a garbosa

classe conjunta de ginástica das Casas
do Povo da Luz e Conceição de Tavira,
que no final da sua exibição foi muito
aplaudida pela segura actuação em to­
dos os exerclcios, dirigida pelo prof.
Américo Solipa.
Seguiu-se então o momento mais es­

perado do programa: a final em que
se decidiria o tirulo de campeão. Os
rapazes da Eva e do Bairro Marechal
Carmona, foram ovacionados quandO
deram entrada no recinto. Aos gritos
de Eva-Eva-Eva, respondia a falange
olhanense a apoiar os seus represen­
tantes: O encontro em si, foi o que se

esperava, nervos e mais nervos, entu­
siasmo em grande nl,vel não faltando
sequer os golos, condiIhento precioso
para qualquer jogo. Ao fim dos 50 mi­
nutos regulamentares OS grupos estavam
empatados a 2, pelo que teve de se re­
correr ao prolongamento, no qual a

equipa da Eva com maior forca de
remate e mais' frescura nsica, logrou
alcançar dois preCiosos tentos e sa­

grar-se vencedora da competicão
Seguiu-se a distri,buição dos 'Il'ume­

rasos prémios, entregues aos grupos,
pems entidades presentes.

Homenagem ao ârbitro
Rosa Nunes
O categorizado árbitro algarvio Rosa

Nunes, dos quadros da l." Divisão Na­
cional vai ser alvo, no dia 26, de uma

homenagem por parte dos seus colegas .

O facto filia-se na recente promoção
daquele juiz algarvio à internacionali­
zação e o jantar de homenagem decor­
rerá no Hotel Eva., em Faro.

AMENDOAS lE.

NO MERCADO
CONSERVAS
ALEMÃO

Precisa-se
G.renle pira merceari.

Jell-Service, MERCADEL -
�

LAGOS.

FARO
Aluga-se quarto mobila­

do ou parte de casa el
serventias e louças. Res­
posta ao telef. 24195.

Mora�ial na �raia �a �o[�a
Área de 1100 m2 - vendem­

-se em conta. Mostra e informa

Dionísio D. S. Mascarenhas -

Rua Ivens, 11-1.0 Teleíones 24243

e 2.2552 - FARO.

Terreno ou

Casa Velha
Desabit.d., (om ir•••pro­
ximad. I 100 1'12, (ompra-s.
emVil. Re.1 deS.ntoAntónio
Respolta .0 n.· 11355.

Terreno em

Alcantarilha

Vitória da Selecção do
Governo Militar de
lisboa sobre o Algarve
No Estádio Dr. Francisco Vieira, em

Silves disputou-se no domingo, um

encontro entre as selecções do Governo
Militar de Lisboa e do Algarve. O pré­
lio integra-se nas comemorações do
cinquentenário do Silves Futebol Clu-

�iô ���o��:���e temos assínaladó es-

Assistiram várias individualidades,
tendo o chefe do distrito, antes do íní­
cio da partida distribuido às duas se­

lecções e ao trio de arbitragem meda­
lhas comemorativas.
Arbitrou o sr, Rosa. Nunes (Faro) e

as equipas alinharam inicialmente:
Algarve - Rodrigues (Olhanense) :

José António (Farense) Reina (Olha­
nense) Manhita (Farense) e Lampreia
(FareIÍse); Madeira (Olhanense) e Nel­
son Faria (Farense); José Bento (Fa­
rense) Alexandrino (Olhanense), Poei­
ra I (blhanense) e Figueiredo (Silves).
Governo Militar de Lisboa - Neto

(Benfica); Américo (Atlético), Mende�
(V. de Setúbal) Freitas (Belenenses)
e Valdemar (Atlético); Pena (Varzim) e
Tito (Atlético); Manuel Duarte (Spor­
ting), Orlando (Sporting), Nelson
(Sporting) e Vieira (Benfica).
Verificaram-se várias substítuícões.

Assim para os algarvios entraram: Ma­
tias e Poeira II (Olhanense) e Lóia e
Fernando (Silves) enquanto 'que nos
lisboetas alinharam: Murracas (Atléti­
co) e Rui (Sporting)
A maior valía individual do onze mi­

litar impôs-se no desenrolar da parti­
da Na verdade à maior técnica dum
onZe em que militam alguns nomes

grandes do futebol português, opuseram
os algarvios um sentido de entreajuda
e de cerceação de movimentos, que
foram factores influentes no resultado
alcançado, Anote-se ainda que para a
formação desta eselecçãos o dr. Fran­
cisco Abreu, preSidente do. conselho téc­
nico da Associação de Futebol de
Faro e responsável pelo misto não pôde
contar com o valioso contributo dos
jogadores do Portimonense ainda a
disputar prova federativa.

'

A partida foi agradável de presen­
ciar, com bons momentos de futebol
definido e a confirmação da valia de
alguns elementos intervenientes. Entre
eles destacaremos Rodrigues, Manhita,
Reina e Nelson Faria na selecção do
Algarve e Manuel Duarte e Nelson no
-onse do Governo Militar de Lisboa.
IUIna iniciativa simpática e a sugern­

repetições na próxima época esta do
<cinquentenário» Silves Futebol Clube.

Para além das habituais oscilações, não se esperam grandes surpresas
no mercaâo alemão de amêndoas. Ainda recentemente não se notava

qualquer movimento no mercaâo e, de acordo com informações obtidas

junto âos importadorl3lS' hamburgueses, as ootoçõee em dôlare« por
100 quilogramas FOB, eram as seguintes:

ItáZia - Bari Extra, 1l¡2; Escolhidas, 144.
Espanha - Valência, 1l¡0; Escolhidas, 1l¡8.
Portugal - Algarve, 1l¡1,5.
Quanto às sardinhas em conserva, as previsões são pouco anima­

doras e os. comerciantes mantém uma atitude de expectativa. As cota­

ções recentes obtidas junto dos· importadores hamburgueses, em d6lares
por 100 latas, são as seguintes:

Portugal - 1/l¡ club SO mm em azeite, 12.25/12.50; sem espinha,
1l¡.50/14.''/5; sem¡ pele e sem espinha, 15.60/15.80.

Marrocos - 1/l¡ club SO mm 61eo, 8.50; 1/l¡ club 30 mm azeite 9.20.
Espanha - 1/l¡ club 80 mm ôteo, 8.20; 1/l¡ club 30 mm azeitê, 8.80:

EXPORTAÇÃO DE ()ITRINOS

DE ISRAEL

uma concentraçã¿ máxima de 15% (po­
sição pautal 20.07-B), conforme discri­
mínação abaixo:
a) de uvas, maçãs ou pêras e mistu­

ras de sumos de maçã e pêra, de um

valor minima de 72 marcos por 100 qui­
las de peso liquido;
,b) de outras frutas, legumes - e mis­

turas, de um valor minimo de 120 mar­

cos por 100 quilos de peso liquido.

Vende-se, com projecto de ur­

banização junto à Estrada Nacio­
nal. Mostra e informa Dionísio
D. S. Mascarenhas, � Rua IVens,
Il-l.O Telefones 24243 e 22552 -­

FARO.

so

Tiro a08 Prato.
em Alman.iI
Teve o seguinte resultado o torneio

de tiro aos pratos realizado em Alman­
sil no dia 7 deste mês: Paule de ensaio
a 10 pratos, 1.0, Inácio Días da Ponte,
10/10; 2.oi o atirador inglês, O'nneil,
9/10. Pau e de honra, Inácio Dias da
Ponte, 19/20; 2.°, Graciano Bota, 18/20;
3.° O'nneil, 17/20. Paule dos campeões,
a 20 metros, 10 pratos, 1.°, Inácio Dias
da Ponte. 9/10; 2.':,. Américo Nunes,
8/10; 3.°, Graciano .!:Sota, 7/10.

prldlos lofoS
Pr�dloJ nov�. OU .4n ..

dares CIm I>ropriGdadG
l1of.zont"., YGndGm-sG
ti alv¡am·s••
Tratar (;C)m JOSQP.rell..
ra Júnior c J. i. t;illTUi.
(ill. Istrad. dill Penha,
"CtIGf()nGs .JIi"� G

.Still - rÂ�().
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Na segunda semana de Abril, Israel

exportou 1771600 meias caixas de citri­

nos. No conjunto, o total das exporta­
ções de citrinos, no decorrer da época
actual, atingiu 31 737 700 meias caixas,
contra 32 529 000 eXJPortadas até 13 de

Abril do ano passado.
As exportações efectuadas, durante a

segunda semana de Abril último, com­

preendiam 1130000 meias caixas desti­
nadas ao Norte da Europa.
Com destino aos portos do Sul da

Europa foram enviadas 641 000 meias

caixas.

A TOCA
DO CARACOL

LmERALIZAÇÁO DE IMPORTA­

ÇõES NA ALEMANHA

OCIDENTAL em

4LC4NT.4�ILt1.4
(Tel. IUI'

A Comissão da Comunidade Econó­
mica Europeia concedeu à República
Federal Alemã um contingente para a

importação de 5 000 toneladas de amêi­
xas secas à taxa alfandegária de 11,6%.
Este contingente deve-se ao facto da

C. E. E. não poder satisfazer a procura
no mercado alemão, sobretudo no as­

pecto da qualidade.
Também de acordo com o decreto n.O

455/69 do Conselho da Comunidade Eco­

nómica EurOlj)eia, a partir de 4 de
Abril último, foi abolida a taxa adicio­
nal a que estava sujeita a importação
de sumos de frutas e de legumes, com

í O mais trpilo
Restaurante do Algarve

SG tQm uma h()rta, três it quatro SGmana5

ant�s da (olheita fa�A uma (()bertura (om

NIT�.4TV ()f C::ÁLCIV e verá 05 ma�nífl(()s
resultados.

Não poupe nos adubos

O caixeiro fez"iSe vermelho e baixou Os olhos.
- Quanto é que se te deve? - perguntou a florista.
- Creio que são dezassete francos e quarenta e cinco cêntimos -

respondeu Cerise - pode verificar contando as flores.
- Ê isso mesmo - disse a sr.a Legrand _::_ tu raræs vezes te enga-

nas, e desconf,io que no cantinho da gaveta deves t.er um sofrivel pecúlio.
- Ê possível - replicou Cerise, rindo.
- E o que tencionas fazer' com es'sag economiBiS?
- Para a gente se estabelecer é preciso ter dinheiro.
- Pois tu pensas em estabelecer-te? Queres deixar-me?
- Não é bem isso que eu digo.
- Ah! - já entendo - tencionas casar?
- Talvez - respondeu Cerise, enleada.
O caixeiro que debitava no livro a conta de Ceri.se, ao ouvir esta

confiossão, deixou cair um grande borrão de tinta no livro, e caiu-lhe
a pena das mãos.

- Is8.o é que se chama falar direito, e ter bOIlJs sentimentos - di:sse
a 'sr." Legrand. - Mais vale casar com um bom rapaz e continuar a
usar touca, do que ter plumas no chapéu, como fazem muitas raparigBiS
que se deixam enfeitiçar por esses bonecos de luvas amarelas, e um

bocado de vidro nos olhos.
.

- Que tolice! - murmurou uma das rapariga;s, alta, magra e feia
que trabalhava com os olhos quase em cima da obra - 'se eu fO!l>se tão
bonita como a Cerise, não havia de amOfinar-me para ganhar uns mise­
ráveis cobres cada dia, e durante seis meses \Só andaria de carruagem.

Cerise aproximara-lSe do balcão onde o caixeiro se afadigava a

raspar o borrão que deitara no livro.
- Ah! menina Ceri8e - msse ele em voz baixa, enquanto lhe conta­

va o dinheiro - se quisesse um marido ... bem sei eu quem ... sim ...

quero dizer ...
- E já telliSl nOlivo, pequena? - perguntou la ISr" Legrand, i.n:terrom­

pendo a declaração do pobre caixeiro.
- Ora se tenho! - respondeu Cerise.
Desta vez, o caixeiro de vermelho que estava, tornou-\!e pálido;

• a mão tremia-lhe quando colocava lobre o balcão a.s oito moeda.s de

(Oontinuação)

GUIGNON
- Ah! que bonita rapariga! Bem feliz será o mortal que ela amar.

Cerise, porém, não fazia caso, nem dos olhares nem das frases
galantes com que a mi¡noseavam, e continuava o seu caminho com o

pensamento em Léon de quem seria em breve a companheirà fiel e

dedicada. Chegou aiSlSim ao armazém, onde 'foi acolhida pelo sorriso
benevolente do patrão, contente com a empregada. A senhora Legrand,
proprietária do estabelecimento, exclamou ao vê-la entrar:

- Aí vem a Cerise, a melhor das minhas operárias! Muito bem,
minha pequena, és pontual como um relógio. Trazes a obra toda?

- Aqui está ela - cUsae Cerise, pondo as flores sobre o balcão -

não tenho ma.1s nada em casa.
- Muito bem, muito bem, rapariga - respondeu a ISr.a Legrand

que era uma respeitável matrona - fizeste muito bom traba;lho, e de­
pressa! Isto é que se chama uma operária honesta, e a quem se pode
confiar toda e qualquer obra. Vejam lá se eram capazes de fazer outro
tanto, senhor8ls preguiços8ls. E, meia sorridente, meia severa, a florista
referia-lSe a cinco ou sets raparigas que trabalhavam no armazém.
Depois, voltou-se para um caixeiro que fazia a escrituração, o qual,
com a pena atrás da orelha olhava para Cer1.se com a ingénua admi-
ração dum apaixonado.

'

- Senhor Eugénio - acrescentou ela - em vez de olhar para a
Cerise com es'oSes olhos açucarados, como ISe ela fosse rapari�a para
seduzir, queira pagar-lhe a .tua conta.

dois francos" e o troco necessárlio para perfazer OS dezassete francos
e quarenta e cinco cêntimo's.

- Pode-se saber, minha velhaquinha, quem é o pretendido?
- Ê um operário honrado! amigo de ganhar a vida - respondeu

Cerise.
- E tu gostas dele? .

- Ora que pergunta! - exclamou a florista rindo - olhem lá se
eu casava com um homem de quem não gostasse!

E Cerise meteu o dinheiro na algibeira, recebeu as encomendas da
patroa cumprimentou BiS companheiras e a 'sr.· Legrand, e saiu.

Os caixeiros dos diversos armazéns que a tinham visto p8lssar quan­
do se dirigia à rua Rambuteau, poderiam notl:!,r que ela caminhava
agora ainda mais ligeira, subindo a rua do Templo, em direcção ao
boulevard. Dir�se-ia que tinha pressa de chegar a c8lsa. Todavia, essa
não era a. verdadeira causa, porque em vez de seguir o caminho para
o faubourg, tomou pela rua Chapon, onde o 'sr. Gros, patrão de Léon
Rolland, tinha a sua oficina.

- Pouca sorte terei eu se não logro ver agora o meu Léon!
E chegando em frente da loja do marceneiro, abrandou o passo,

fingindo examinar um móvel em expoSiição. OaSlUalmente, o futuro con­

tramestre estava à porta e, vendo Cerise, 'Saiu para a rua.
Léon Rolland era um rapaz de vinte e 'seis para vinte e oito anos,

barba louna, corado, elSltatura hercúlea, dispondo· sem dúvida alguma
duma força pouco vulgar. Sem ser o que 'se chama bonito, Léon possuía
uma dessas fisionomias 'simpáticas que revelam franqueza e carácter
alegre, e nos seus olhos azuis, liam-'se a doçura e a bondade. Veio ao
encontro de Cerise, com o I\orriso nos lábio's, e pegando-lhe na mão que
apertou nas SUBIS, disse-lhe com um olhar de ternura:

- Bons dias, menina Cerise, como lhe agradeço o ter PBls'sado por
aqui ...

- l!J verdade, passei, porque esperava vê-lo, respondeu francamente
Cerise, fazendo-se muito corada.

- E adivinhou, ainda que era certo o ver-me hoje porque tencionava
ir a sua casa depois de receber a féria.

- Tem alguma coisa a dizer-me Léon?

(Oontinua)



20 Prémios Grandes
em 10 semana. seguidas

- no total dQ 4:1 el() centos

dlstr[buídos eos balelie. d.

IBRISAS cio GUADIANÀJ

N
AB últim1J8 tres semanas tem si­

do pedida quase diàri«mente
a comparencia âos bombeiros volun­

tários de Vila Real de Banto A.nt6nio
para debelarem fogos de diversa natu­

reza e origem, principalmente em res­

tolhos e em arbustos, estes nas pro­

ximidades ou dentro da mata nacio­

nal. Dias houve em que a pres·ença

dos «soldados da paz» foi requerida
por duas e tres vezes, em locais dife­
rentes.
Esta intensa actividade, sempre exer­

cida com a presteza e abnegação que é

timbre ãos bombeiros vila-realenses,
demonstra a sua excelente preparaçao
e também a inestimável valia de uma

oorporação convenientemente instruida
para fazer face a quaisquer sinistros.
Em face ão» numerosos incllndios

que neeta altura do ano se. registam,
pois os pastos ou ervas estão res-

A MAIOR fASRICA E OR·

OANIZACAo PORTU�UE·

SA DB MAQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

S5'. - �B OrA

PILIAIS

LI.�ol - RUI Pilinto ElfIIlo, 11 II

Portlm" ...;.... RUI kli. D. Honrlqul, 114

o Aero Clube de Faro

dispõe de um novo avião
Grande interesse está suscitando,

mormente entre a juventude. a causa
da aeronáutica, graças aos esforços
desenvolvidos pelo Aero Clube de Faro.
Multos pilotos têm sido brevetados e a
actividade está conhecendo grande ex­

pansão. O Aero Clube farense dispunha
apenas de um aparelho cedido pela Di­
recção Geral da Aeronáutica Civil. Po­
rém, desde há dias conta com 'uma
nova unidade. adquirida pelo clube o

que lhe permite maior actívídade.
.

sequidos pelo. calor e basta um peque­

no descu'¡;do para que alastre um fogo
que pode ser de graves consequllncias,
tem o comando âos bombeiros solici­
tado aos agricultores que possuam tan­

ques ou dep6sitos de água nas suas

propriedades, que diligenciem manU­

-tos sempre cheios, o que muito faci­
litará a tarefa dos bombeiros em caso

de sinistro. Também às pessoas com

propriedades que confinem com a Es­

trada Nacional, se tem pedido que alar­

guem na medida do passivei os cami­

nhos que conduzem a essas proprie­
dades, pois verifica-se, por vezes, devi­
do à sua estreteza, há dificuldade para
o trânsito do pessoal e material de so­

corros, com o consequente atraso na

eficiente prestaçao desses socorros.

OS «JUNIORES» DO SPOR­

TING CLUBE DE PORTU­

GAL ACTUAM HOJE (EM
TÉNIS DE MESA) NA VILA

POMBALINA

Não passaram ainda muitos domin­
oo« desde que actuou entre n6s, uma

equipa de juniores do Sporting Clube
de Portugal, que defrontou, em futebol,
o Lusitano Futebol Clube e já outra

equipa do grande clube lisboeta se nos

apresenta. Trata-se agora âos juniores
de ténis de mesa, que esta noite de­

frontarao os atletas- da mesma cateço­
ria do Clube Náutico do Guad�ana, os

quais venceram brilhantemente o cam­

peonato do Algarve.
Espera-se boa assistencia para. este

encontro, a compensar o bom trabalho

desenvolvido ao longo da prova regio­
nal pelo« rapazes de Vila Real de Santo
António. Os jogos terão inicio às !!

horas, na sede do NáuticÜ'.

ABUNDANCIA DE MOSQUI­
TOS NA VILA

Uma avalancha de mosquitos como

nao há mem6ria tem caído este ano

sobre as populações de Vila Real de
Santo Ant6nio e arredores, tirando-lhes
o sossego, quer de dia, quer de noite.

Os mosquitos atacam em massa e nao
há forma de lhes evitar' (lS maléficas
picadas.
Espera-se que se faça qualquer coisa

para combater os terríveis bicharocos,
que na vizinha Isla Canela e Aiamonte

foram há dias «bombardeados» com in­

secticida, para o que se utilizou uma

avioneta, o que aliás é ali feito quase
todos os anos nesta época. - S. P.

r.'••OA

DISTRIBUIDOR PARA TODO O
ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE
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CINECLUBISMO
o Clne-Clube de Faro efectuou na

segunda-feira a sua 263.· sessão com

o filme de PhIlippe de Broca «O homem
do rio:. Intervieram no desempenho
Jean Paul Belmondo, Jean Servais,
Françoise Dortíae, etc.
A próxima sessão realiza-se no dia

28 com a pel1cula. «As festas galantes»,
dé Renê Clair.

CAUSAS DA ESCASSEZ OE PESCA
NA COSTA ALGARVIA
DE vez em quando têm aparecido

publicadas nos jornais algu­
mas clamorosas referências à crise
da pesca, especialmente à falta de
'sardinhas na costa portuguesa.
De facto, nestes últimos anos esta
falta vem-se manifestando duma
forma assustadora, o que tem pro­
vocado o desânimo da classe pisca­
tória e da· indústria conserveira,
que vive numa crise desanimadora
pelos compromissos tomados com
os mercados estrangeiros, vendo o

tempo passar sem terem possíbílí­
dade de satisfazer os seus compro­
missos por falta de sardínha,
A causa em si, muito embora nos

últimos tempos não tenha sido de­
vidamente esclarecida jã o foi des­
de os primeiros anos da publicação
do Jornal do Algarve, em cujas
pãginas 'se elucidava e recriminava
as destruições feitas à sardinha
pelas artes de cercar, e alertáva­
mos as entidades competentes para
se acabar com tais abusos, para não

acontecer, no futuro, o que infeliz­
mente se está a verificar. E hoje,
mats uma vez, repetimo.s - se não
forem tomadas rigorosas providên­
cias no 'sentido do cumprimento da
lei, não estamos muito longe da
completa ruína destas ricas in­
dústrias.

São muitas as causas do desapa­
recimento do peixe da nossa costa
e, entre elas, avultam as 'seguintes:
1." - Se o Governo determinou

um periodo de defeso, que vai de
Janeiro a Março, para os peixes
poderem desovar em condições nor­

mais, por que razão se consente
que, depois das traineiras terem
feito a temporada na 'safra da sar­

dinha, etc., contínuem a pescar ar­
madas com rede.s «rapas» (o nome
diz tudo) a apanhar as sardinhas
que vinham desovar?' E mais: me­
tem para bordo do,s barcos quanti­
dades deste peixe que não possam
dar nas vistas e o restante é dei­
tado ao mar jã sem escamas, por­
tanto doentes, e fácil presa para
os outros peixes que as devoram,
sem terem feito a conveniente de­
sova, Isto, além de algumas que
escapam e fogem amedrontadas
arrastando os cardumes para ou­
tras regiõe.s profundas do mar, sem
condições de abrigo, nem protec­
ção à procriação. Se o peixe viesse
sossegado, como era natural vir à
nossa costa, fazia a desova normal­
mente nos nossos rios e rias, e após
um certo desenvolvimento, lança­
va-lse ao mar largo, a dar riqueza
e abundância aos pescadores.

2� - Os pescadores são por ten­
dência, insaciãveis na apanha do
peixe, pela razão de quererem ser

sempre os campeões na pesca, dan­
do isto como resultado apanharem,
quando o peixe arriba, tão grandes
quantidades que inundam os mer­

cados; e um ,barco de peixe que
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em condições normais era vendido

por 20 a 30 contos, não vai além
de 2 ou 3. Pergunta-se: qual é o

lucro do pescador nestes desman­
dos? Nenhum, certamente, verifi­
cando-se antes um grande prejuí­
zo para o seu futuro e para o E's­

tado. Por este motivo as entídades
competentes deveriam, nestes casos

regulamentar as pescas, de forma
a não haver saturação nos mer­

cados.
3." - :Ill grande o número de

traineiras na costa algarvia, e só

quem assísto ao movimento dos

barcos quando qualquer traineira
assinala algumas sardinhas em

certo ponto da costa, verifica, e

avalia como será possível escapar
algum peixe depois de tantas re­

des lançadas ao mar.
4." - Na altura da desova dos

peixes nos rios e nas rias desta
privilegiada costa algarvia, con­

sente-se nestes centros de procria­
ção que as redes de arrasto, redi­
nhas e tapa-esteíros andem na fai­
na da pesca, nestes lugares que
deviam ser 'sagrados" durante o

tempo do defeso.
5." - Sobre o desaparecimento

do atum na nossa costa, deve-se
quase exclusivamente, ao facto de
se tratar de um peixe muito me­

droso e que qualquer ruído, põe em

fuga. Ora, como os barcos hoje jã
não andam à vela, como noutros

tempos em que atravessavam os

oceanos sem fazerem rumor algum,
o barulho de tantos motores a cru­

zarem continuamente o mar, afu­
genta o atum para as profundezas
do oceano, onde passa a fazer as

suas viagens migratórias, sem ser

pressentido na costa como aconte­
cia antigamente quando os atuns
vinham até investir com a costa,
tendo sido alguns apanhado., em

seco nas praias do Algarve.
6." - :Ill grande o prejuízo cau­

sado pelos arrastões na criação
dos peixes quando andam a arras­

tar em zonas proibidas e em mares

pouco profundos. Muito embora as

malhas das redes do fundo do saco

sejam largas, com o andamento
dos modernos e potentes motores,
estícam de tal forma que não hã
peixe, por mais pequeno 'que 'seja,
qus possa 'sair dali, morrendo logo,
devido à pressão dos peixes gran­
des, de encontro ao fundo das re­

des. Só era possivel evitar esta
enorme mortandade se o Governo
torna:sse obrigatório usar o fundo
do:s -sacog em rede de arame, de
forma a não fechar as malhas com

o andamento dos barcos e dar as­

sim, salda aos peixes pequenos.

JORNAL DO ALGARVE
lê...e em todo c Algarve.

COL�GIO DE NOSSA
SENHORA DA PAZ

BENAVENTE. TELEFONE 52315

UM DOS MELHORES DO SUL DO PA�

CICLO PREPARATÓRIO E CURSO GERAL
E COMPLEMENTAR DOS LICEUS

INTERNATOS FEMININO· E MASCULINO

TELEF. 191

por CANDIIAi!! NUIIU

I CRÓNICA D,E PORTIMlo

COISAS & LOISAS
lusitanas gentes que nao levam à pa­
ci�ncia qualquer simulacro de prBfe­
rénc� oficial pela terra agarena em

que vivemos.
Um outro senhor muito importante

ainda veio dizer d tele-assistllncia que
o Algarve cozido e frito, assim a modos

que a dourar a pílula. E lá .estava, por
culpa do Regulamento que por motivos

imprevistos nao põâ« ser alterado como

se impunha, a tal poesia em louvor do

Algarve, por sinal ganha por uma se­

nhora que até era alentejana. De Moura.

Mouras, ,enfim, ainda vá que nao vá,
fica tudo em familia.
De resto, para se fazer o processo

da mini-saia, como parec.e ter sido
preocupaçao dominante dos laureados

«poetas» portugueses, nao era preciso
tanto barulho. Ou teria sido mesmo

por isso que o Algarve nao serviu'

Porque, de facto, virem para cá com

cantigas de escárneo e 1na1-dizer às

mini-saias, numa terra em que quase
todas a usam (e ainda bem, ao menos

no !/:Ue se refere a quantas tenham um

palmo de boa perna) era assim como

que inconvenillncia de muito mau gosto.
DepOis disto, apenas nos'resta dizer

como os miúdos a quem sonegam gulo­
seimas ou brinquedos: quem dá e tira
vai pró inferno! E basta.

Extracçlo da semana finda

MAIS UM PRÉMIO GRANDE
33 319 - 3.0 Prémio - 240 Contos

Tem sido intensa a actividade dos'Bembeíres de

Vila Real de Santo António nas últimas semanas

HOTEL D. AFONSO HENRIOUES

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

EXAMES OFICIAIS NO PRÓPRIO COLÉGIO

A Secretaria aceita desde [á inscrições para o pr�­
ximo ano lectivo, e presta todos us esclarecimentos.

I

FERIAS NO ALGARVE
ALBUFEIRA

ALUGAM-SE CASAS COMPLETAMENTE MOBILADAS
NA VILA E JUNTO AO MAR

IMOBILIARIA IDEAL ALBUFEIRENSE
S. A. R. L.

'l.
EM frente da Casa. Inglesa, junto
ao passBio fronteiro à praça âos

táxis, é proibido estacionar. Desde há

anos. Está lá placa.
.

Contudo, as pessoas oobituaram-se à

transgressaozinha de parar ali por uns

minutos: para tomar a bica, para com­

prar cigarros, para pedir o jornal à

Zabelinha que herdou do marido, o

«Agostinho âos Jornais», essa simpática
profissao de vender notícias.
A partir das sete, hora a que normal­

mente chegam a Portimao notícias fres­
cas, passa pois a ser maior a concen­

tração de troneçreseores, de modo

que às vezes chega a ser difícil o tran­

sito de quem quer ir à vida ou ao mer­

gulho da tarde nas águas tépidas da

Rocha. E isto nas barbas do polícia
que vela a agencia do Banco de Por­

tugal, ali à esquina
Raras pessoas, de tanto por ali pas­

sar ao volante de cadilaques e oalhom­
beques, se deram conta do sinal que

legaliza a proibiQao de estacionamento.
Mas ele está lá mesmo, nao há dúvida
que é proibido.
Acontec,e que, 4s vezes, um ou outro

polícia mais diligente se lembra de que
as proibições oa1narárias sao para se

cumprir. E trata de tomær nota das

matriculas âos carros em tronearessõo,
o que aborrece imenso as pessoas que
nao estão habituadas a tanta diZig6ncia.
Mas um quarto de hora depois_tudo na

mesma.

Ora, das duas trê«: ou é mesmo proi­
bido estacionar ali e, nesse caso, nin­
guém o faz sem levar recado 6 até
multa se for reincidente, ou nao o é,
retira-se a placa que fail maí" falta
noutros sUios da cidade, e então todos
poderão estlllcionar à reaJfsMma lIon­

toâe, apenas com as ressalvas que de­
veriam ser conhecidas por quem um dia
tirou uma carta de conduçl1o.
Assim, nesia alegre cavalhada em

transito de vid'airada é que nao pode
ser nada. Rima e é verdade. Até porque
ninguém sabe em que lei estacionar:
é ou nao proibida a coisal E se o é,
para quem o é e quando o él Apenas
quando o polícia de giro o entenâet
E s6 pl'lra indígenas ou também para
turistasl

Consta, a prop6sito, que está em

estudo U1na reforma do Regulamento
de Transito da cidade de Portimflo.
Estará mesmo nomeada uma comissao
para o efeito, Bravo!
Palavra que gostaria de saber o dia,

hora e local em que essa comissao
1·eüne. Cá por coisas! ...

2 ANDARAM por aqui, na zona

• turistica de Portimão, como os

Times da terra noticiaram na altura,
uns senhores muito importantes I'l es­

colher local para a iesta de enoerra­

menta âos JogOS Florais da Emissora
Nacional, ediçao de 1969. Que o Algarve
assim e o Algarve assado, e mais a

poesia em louvor do Algarve, o que
assanhou ao rubro alguns sofredores
de algarvefobia cr6nica. Pois nao valia
a pena tanta bilis rabiaBa.
Porque como todos viram há dias

através da TV, o local do Algarve es­

colhido para a festança, após demora­
da busca, foram os Jer6nimos que ficrm'!
em Belém - Lisboa - Portugal. E as­

sim se satisfizeram os pruridos das

Realiz8'SB hoje a primeira
tourada da época em

Vila Real de Santo António
HOJE às 21,45 realiza-se na Praça
¡ de Toiros de Vila Real de San­
to António a corrida de inaugura­
ção da época.
Colaboram OIs cavaleiros dr. Va­

rela Cid e D. Francisco Azaruji­
nha, os espadas Manolo Zuñiga e

Ricardo Chibanga e os Forcados
Amadores do Aposento do Barrete
Verde de Alcochete, capitaneados
por António Luís Penetra, que li­
darão 7 toiros dos Herd. de D. Dio­
go Passanha.
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